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", « ...,Nest�s condições, a I
Costa . Azul .do . Alg'arve, II após, O -solstæío-de Verão

.

, (21 de .JunhO)"é.qu..ase toda
permanentemente .hattda

pelos cardumes de' atum
«de revés), que da área da

postura ou desova (o «Mar
de Espanhas), caminham

para o seu domicílio de In­

verno; sito no seio do Atlân­
tico Oriental, e na parte

I dele que, pelo Oriente,

I
enfrenta as regiõe� marítl­

, mas respectlvas.s

I «Uma 'armação situada
ao Sul da ponta de Sagres,
a situação mais prívllegla-
da da costa algarvia para
o efeito, seria altamente,
rendosa na época «de di- I
reíto» e, possivelmente I
tam�ém, na temporada «d,e I
reves,» I
�� ����

'pelo capilão-de-mar·e-guerra José Salvador Mendes

Poeta Emiliano da Costa,
óleo de Max Tams

«ASAS»
DE EMILIANO DA COSTA

NO «Depoimento. do dr. Joaquim
Magalhães, que constitui o li­

miar de «Asas», lemos que: «Emi­
liano da Costa é, na verdade, sem

possível contestação, um poeta e

poeta cuja obra, mais que a de ne­

nhum outro, nestas terras nascido
merece ser considerada como ex�
pressão do Algarve. Como expres­
são poética da realidade física des­
ta provincia, como expressão poé­
tica da realidade que é a vida e o
modo de ser da gente algarvia. Mas
em termos de compreensão possí­
vel para todos os homens cultos de
fala portuguesa. E merecedora, por
isso, da larga audiência que, só
agora, mais de trinta anos volvidos
sobre o livro de estreia e com uma

massa considerável de doze volu­
mes, vai começar a ten.
Não hã dúvida que Emiliano da

Costa é um grande poeta, com a

particularidade, grata para nós, de
cantar a nossa província, tal como
o fizeram João Lúcio, Bernardo de
Passos e outros vates aqui nasci­
dos. E bastava o poema final, que
deu o título ao livro, para não ha­
ver discordância na unanimidade
da classificação de grande _ gran­
de, inspirado e conceituoso. Tudo
isto porém não confere ao poeta a

popularidade a que ele justamente
Conclui na 6,8 p6gina

Fase movimentada e vistosa de uma capelada numa arf1}ação algarvia

Conciui na 4," p6g'ina

da Liga dos Bo-.nbeiros

o ALGARVE
NA OBRA DE TEIXEIRA GOM'ES

COM a presença das autoridades
locais, de delegados da Liga e

de representações de bombeiros do

Algarve, é amanhã entregue ao sr.

, Luís Acácio Cardoso de Ftgueiredo,
comandante dos Bombeiros Volun­

.
tários de Vila Real de Santo Antó­

"Dio, a medalha.de ouro da Liga, dos
Bombeiros "Portuguesés, honrosa
distinção qué premeia muitos anos

.de bons e dedicados serviços pres­
tados à causa dos bombeiros e à

segurança pübliça, Ao acto, que
terá Ingar _na sala nobre do nosso

Município, 'assistirão' também, os
srs. drs. José Asçenso e José Cor­
reia do Nascimento, respectivamen­
te governador civil substitute e pre­
sidente da Junta de Província, e D.
Narciso Martin Navarro, «alcalde»
da vizinhacidade de Aiamonte, que
com a sua 'presença 'quer sígniíícar
o apreço dos- nossos.vizinhos pela
benemérita corporação -que já tern
sido prestável aos aiamontinos.
O jornal do Algarve associa-se

calorosamente à__justa homenagem
e felicitando o comandante Figuei­
redo, saudá riele a corporação pom­
balina/que é uma das, mais velhas
do Pais.
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Máquina seleccionadora de laranjas trabalhando num armazém 'de Valência

-TEM D� S�' �OM�ÇAR, JÁ A 'P�NSAR
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DA"NOSSA LARANJA
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NÃO DEVEM SER CONSENTIDAS 00_ (ONTRATORP�D�IRO

REDES DE MALHA MiÚDA INGLÊS A LAGOS

'IGNORAMOS o motivo mas a ver-

dade é que está a verificar-se es­

te ano uma 'baixa enorme no preço
da laranja. Sabemos que os nego­
ciantes que adquiriram as produ­
ções dos pomares algarvios estão

em risco de sofrerem prejuízos
enormes, prejuízos que afinal não
chegam a reverter em proveito do
consumidor avulso porqp.e este con­

tinua a p�gar'caro o saboroso fruto.
Será devida à abundância esta bai­
xa? Ignoramo-lo, mas cremos que
não se pode atribuir a outra cir­
cunstância a desvalorízação dé uma

fruta que goza de tanta preferência.
Enquanto no ano passado por es­

ta época a camionagem conduzia do
''Algarve para Lisboa uma média
diária de cem tonelada:s de laranjas,
este' ano essa média, não ultrapas­
sou ainda- as vinte foneladas,
,
Em face desta anormalidade, que

pode agravar-se na colheita futura,
é de toda a 'conveniência começar­
-se a pensar a sério em dar incre­
mento à nossa exportação de laran­

jas. Pelo porto de Vila Real de San­
to António saiu já um pequeno
carregaménto para a Alemanha e

periodioamente saem também al­
gumas toneladas para as ilhas- adja-

o ATUM «de direito», logo no inicio da sua «corrida», deverá embater na parte sul da costa Oeste de Por-

tugal, passando depois a rastejar com o promontório de Sagres, na sua marcha vertiginosa para o Oriente,
in do a seguir embater na costa de Espanha, desde Santi Petri, ao Sul-Sueste de Cádis, e também 'na costa de
Marroços, produzindo pesca abundantíssima nessas regiões. Isto, dá-se após o equinócio da Primavera (21 de
Março).

'

Nesta altura - e a partir da ponta de Sagres'- 'o afttmc'afasta-se 'cada- vez mais, da eosta Sul do J'\:lg&ofl1e,
devido àquele elemento geográfico perturbador da sua marcha, conjugado com a orientação da trajectória da
sua «corrida»" e que, nesta altura do ano, é de 75 graus Sueste, aproxi-.----------
madamente. cabo Benagil (antigo cabo Carvoei-

A costa Sul do Algarve, ao contrário do que sucede nas costas de ro); e, em 21 de Junho (solsticio),
Marrocos eda Andaluzia, só começa a ser batida pelo atum «de direito», aterra mais para além deste cabo.
p.or volta de ,20,de Abril, visto que, nesta. ocasião, a orientação da reíe- Assim, o atum -de direito» aterra:
nda trajectória e cerca de 90 graus, ou seja Leste, pouco mats ou menos. na parte ocidental da ponta de Sa-

Nesta altura do ano o atum aterra para o Norte da parte ocidental do gres e para o Norte dela; e, tam-
, promontório de Sagres e, também, .bém, na' parte- de costa que se es-

••••••••••••••••••••

,
no pequeno trecho de costa que se tende da praia da Encarnação, pró-

,

,estende da barra do .Ancão até à ximo do cabo Benagil, até à parte
parte ocidental do «focinho» do ca- ocidental do' «focinho» do cabo de
bo de Santa Maria. apenas. Santa Maria.
Ponderada a insignificante porção Não aterra, portanto: no trecho

de costa batida pelo atum «de direi- de costa que se estende da margem
to», poder-se-á afirmar que, até 20 oriental da ponta de Sagres até à
de Abril, a costa Sul do Algarve praia da Encarnação e, também, na
não é batida pelos cardumes desse porção de costa que se desenvolve
atum; e, assim, não interessa que as da margem oriental do «focinho»
armações estejam lançadas antes do cabo de Santa Maria 'à foz do
dessa data, visto que até então a Guadiana.
sua produtividade seria nula ou in-
significante. • "" ,,/" .

Em 50 de Abril, o atum já aterra
mais para Oeste do cabo de Santa
Maria; em 51 de Maio, já atinge o

Visado pela del.egação
de üensura

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A PARTIR do próximo número, começará o for-
.nal do Algarve a inserir um valioso trabalho

do nosso prezado comprovinciano e estimado ca­

marada José Mimoso Barreto, intitulado «O Algarve
na obra de Teixeira Gomes »,

Trata-se de um estudo circunstanciado ,e larga­
mente documentado acerca do notável prosador e

fino estilista que foi o saudoso algarvio. Aos méri­
tos singulares de escritor juntava Teixeira Gomes
as virtudes adstritas a um fidalgo, subentendendo­
-se que tais virtudes têm mais que ver com o valor
intrínseco que com quaisquer brasões esquartelados.
Queremos nós dizer que Teixeira Gomes era um

fidalgo na plenitude do termo - no valor mental,
na verticalidade moral e no seu apego à terra nossa

onde nasceu e onde os seus restos.--------_
descansam para a eternidade. limitado auditório. Merece que os
O trabalho de Mimoso Barreto algarvios e admiradores de Teixei­

foi lido em tempos na Casa do AI- ra Gomes o conheçam e essa a ra­

garve. Mas não fazia sentido que zão por que vai publicar-se no for­
ele tivesse ficado circunscrito a um nai do Alga_rve, para que todos pos-
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sam aprectar o valioso estudo e

através dele conhecerem melhor
Teixeira Gomes cuja obra vem

agora à superfície da vida mental

d P?rtuguesa através de outro algar-
os C. T. T. de Faro vio,

José Mimoso Barreto, distinto re­
dactor do «Século» e da Emissora
Nacional, portimonense fervoroso
e. algarvio. acérrimo, quis propor­
cionar ao Jornal da nossa província
o ensejo de inserir o seu valioso
trabalho. Agradecemos-lhe a de­
ferência, não apenas em nosso no­

me mas no de todos os algarvios
que vão ter' oportunidade de revi­
ver a figura moral e mental de
Teixeira Gomes.

Teixeira Gomes

A CONSTRUÇÃO DO EDifíCIO

«Poemas da -Solidão
IMPERFEITA»

ACABAMOS de receber «Poe-
mas da Solidão Imperfeita»,

da autoria do jovem "poet!'! e

nosso camarada de redacção
Casimiro de Brito. Folheámo-lo
seguidamente e deu-nos a im­

pressão de que se trata de uma

obra de alto mérito, poético e

que confere ao seu autor o di-

.r£lt�",a��r.,.U.9y�9r ;q9�)�(to dos
110SS0S mais inspirados poetas.
Deixemos porém a apreciação
mais circunstanciada a um dos
nossos críticos que brevemente
dirá de sua justiça. O que não
impede que saudemós Casimiro
de Brito; um jovem de quem as

letras' algarvias muito têm a es­

perar.

COM a base de licitação de
4.071.305$00, realizou-se na Di­

recção-Geral dos Edifícios e Monu­

ment?s �ac�onais o concurso para
a adjudicação da empreitada de
construção do edifício destinado aos
C. T. T. de Faro.
Foram apresentadas seis propos­

tas, sendo a mais baixa de
3.588.990$20 e a mais alta de-
4.338.000$00.

nos. rios e nas rias onde e peixe' desova
• ARMAÇÃO DE ptRA _ Capri­
chou a Natureza em, dotar o Algar­
ve de atractivos que o tornaram
uma das províncias mais privile­
giadas de Portugal. A sua situa­

ção geográfica" a amenidade do
clima, as lindas praias, das mais
belas do munde, as termas, que
continuam abandonadas, - as cida­
des, vilas e aldeias, com os seus

atractivos particulares, os castelos
.medievais, os campos férteis e a

.flora mimosa e produtiva, tudo isto
lhe confere encantos singulares.
E, para completar este quadro de

riqueza e encantamento, deu-lhe
ainda a Providência o mar de onde
se extraem o sal e o peixe que ali­
menta a sua maior indústria _ a

de conservas. E' o mar que forne­
ce a maior receita graças à abun­
dârrcia da fauna marítima, de sabor
requintado, devido à temperatura
das águas e à variedade da flora
que cresce no seu fundo. As es­

pécies ícticas que o povoam, no,

tempo da desova.-escolhem os lu-
'

gares próprios para os seus ninhos,
geralmente próximo da costa, nas

rias e nos rios. Os peixes são co­

mo todos os animais: procuram
instintivamente os lugares mais re- I,

catados para resguardarem os

fi-Ilhos da voracidade dos -outros pei- '

xes. No Algarve, desde Lagos a

Vila Real de Santo António há

magníficos pontos para a desova e

criação do peixe. Nos rios e nas
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rias desovam as corvinas, doura­
das, sargos, safios, -linguados, ro­

dovalhos, s a Im o net e s , ferreiras,
Conctut n.o 6.� p6glna
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NOVO
,

EDIFICIO
dos C. T.T. de 'Lagoa

EM, Lagoa foi inaugurado no

domingo o novo edifício
dos C. T. T., situado na Rua
Alves Roçadas, (acto que cau­

sou regozijo na população. A
estação (oi benzida pelo rev.

Coelho, pároco daquela vila
e discursaram a enaltecer a

importância do melhoramento,
os srs. eng, Costa Cabral, re­
presentante do correio - mor;

arquitecto Ramiro Laranjo,
presidente da Câmara Muni­

cipal e dr. josé Ascenso, go­
vernador civil substituto,

CALENDARIOS
Recebemos artísticos calendários

do presente ano das firmas J. A.
Honrado & Callado. Lda., Fotogra­
vura Belfranco, Mabor e' Ch. Loril­
leux, o desta última acompanhado
de um termómetro muito original.
A todas estas firmas, nossas ami-Igas, agradecemos a lembrança. __'

O JORNAL ALGARVIO DE
I·

"f, "AI!. I.Qr;

MAIOR TIRAGEM EXPANSÃOE

centes. Mas isto é uma insígnifi­
cância em face da produção, já de
considerar, da nossa província, pro­
dução que nesta meia dúzia de
anos mais chegados vai sofrer no­
vo aumento. Há pois que estar
atento ao problema e oxalá todos
fossem de tão difícil solução como

este. A laranja algarvia pode con­

siderar-se - sem exageros patrió­
ticos _ da melhor do mundo. Te­
mos bons frutos, temos

-

um bom
porto que oferece garantias de que
a mercadoria, um produto de gran­
de fragilidade, não sofrerá trambo­
lhões -:- do armazém do exportador
ao porão do navio, sem mais incó­
modos _ temos boas oficinas para
_imprimir os envoltorios de papel
de seda em que é conveniente .en­
volver o.fruto para evitar que uma

unidade deteriorada contamine as

restantes. Em resumo: temos tu­
do. E sendo assim compete-nos de­
fender a nossa pomicultura e dar
incremento a este ramo de activi­
dade agrícola algarvia. De resto

Cone/ui na 6· pógina
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bECORRERAM num ambiente
. de muita simpatia as festas

realizadas em Lagos por moti­
vo da visita àquela cidade do
contretorpedelro do mesmo no­
me que ali. fundeou na quarta­
·feira e que foi recebido pela
fragata «Nuno Tristão» e pela
vedeta «Azevia».
À equipagem do «lagos» fo­

ram oferecidas visitas aos locais
mais pitorescos, tendo sido tam­
bém ao comandante D. Jermain
e oficialidade oferecidos um
Porto de honra pela Câmara
Municipal e um almoço, na Es­
talagem de S. Cristóvão, pelo
governador civil, sr. dr. António
Baptista Coelho e a -que assisti­
ream as autoridades locais e da
sede do distrito. Hoje haverá
recepção a bordo do «Lagos».

r:;�,,,;,:,:,��,,:,m;
i é a maior riqueza I

BOA VONTADE NO TRABALHO

Todo o trabalho deve ser

feito com disposição, ale­
gria e bom humor. Fora
dessas condições, até a mais
leve ocupação pode tornar­

-se insuportável, causar

mal-estar e preguiça.

Procure ter boa von-tade

para -trabaILar. enca­

rando as suas oc:apa­

s:ôes com alegria e bom
Lu_or.
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FOI publicada no Diário do Gover-'. das Sociedades Reunidas Reis, L.da.no uma portaria autorizando � ao
Câmara M.u�icipal de Vna Real àe NO domingo passado, na Acade':
Santo Antomo, a vender ao sr. Joa�. mia Recreativa Musical de Sa­
quim Teixeira Marques, uma parcela, cavém, a gerência das Sociedades
de terreno com a área de 5250'm2,. Reunidas Reis, L-da., importante e

I?caliza,da no lado�sul da vila, � �e�- prestigiosa organizaçãe industrial,
tmad� a cons�tr?çao de um ed.lflcl<J,f promoveu uma festa' dedicada' aos
par� Instalaçao. de um colégIo d�; filhos dOs operários da sua fábrica
ensino secundário. '

'daquela localidade e durante a qual
_______--------"0 houve.exibição de palhaços e outros

Doentes '\ atractivos, ..tendo sido' distribuídos
! <, às crianças, lÍlém de um lanche,

Continua hosp.italizr:zda em Far}]; agasalhos ,e brinquedos.
'

.

/ '

tendo porém experimentado melhQ;�:' À festa; que decorreu no meio da
ras, a sr.a D. Carmina d'Almeid¿ú maior alegria, assistiram CO!Il'suas

Mortágua Estrela, esposa do nossii,: f;imília's, ?S srs. Sérgio G�raldes'
assinante sr. Humberto dos Santos '. Barba, ,dIrector - geral; Fernando
Estrela.

'

, t Gomes·, Lpureiro, Fernando Neto,
=:' I;oi .submetida �,uma inte�venç4iJt �.ên�. João �e�s, Vitor Carvalho dos

c¡rurgtca, nesta vIla, que JeltzmenN� R�lS,. admmlstradores', e.'Eduardo
decorreu bem, a sr.a D. Lely RódrN, Carvalho, gerente da fabnca.

gues Oeiras Mairus, esposa do nos\,
'

so assinante no Porto, sr. Mànu'ef < . �

Pego Vaz Mairus.
,"

.

Aiamontino, 'galardoado
� .. �'�f
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Chefe do distrito .

Esteve durante alguns dias ..em
Lisboa a tratar de assuntos de inte­
resse para o Algarve, o sr. dr. An­
tónio Baptista Coelho, governa.dor
civil dó distrito.

--- por C�SI:MIRO DlE BRITO

Pelo nosso Cine-Clube
Quando, em começos de 1956, se

anunciou a, organização de um Ci­
ne-Clube em Faro, foi com enorme Partidas e Cliqadas
satisfação que acolhemos a ideia.

. Faro, mal servida cinematogràfica- Esteve uns dias em Vila Real de
mente pela empresa local, iria ter Santo António, acompanhado de sua
a possibilidade de apreciar algumas mãe, o agente-técnico sr. Jorge Ma­
obras fundamentais do cinema que, nuel C. Freire Medeiros, nosso assi­
sem o seu Cine-Clube, jamais apre-

nante em Lisboa.

ciaria., = Foi a Lisboa, acompanhado de
E assim foi. ° Cine-Clube fun- sua esposa e filha Lolita, a fim de

dou-se, e nós vimos obras impor-' consultar a medicina, o nosso assi­
tantes como .0 Regresso Eterno» nante sr. João Cumbrera Ramirez.
de Dellanoy, «Os Trovadores Mal- = Passou as suas férias tiesta uila
ditos» de Marcel Carné, «O Capote» o regente-agrícola sr. Joaquim Ma­
de Lattuada, «Ladrões de Bicicle- nue] Laboreiro de Villalobos Espe­
-tas» e «Umberto D .• de De Sica e, rança, nosso assinante em Pégões.
mais recentemente, uma trilogia = Regressou a Lisboa, depois de ter
sueca inestimável, um" «Festival passado as suas férias em Vila
Charlot» muito apetitoso e até al- Real de Santo António, o sr. Miguel
guns fragmentos de Max Ophuls, de Jesus Ferramacho nosso assi-
«Lola Montez». Enfim, um Cine- nante na capitat,

'

1_

-Clube é ��a !nstitui�ão �em dúvi: I = Depois de terem pnssado as fé«
da �ecessar�a, numa cidade que val rias nesta ulla, regressaram a Lis­
muito ao cIne.�a como a nossa e boa, os estudantes Maria José, Er­
o�de, como aliás em. toda a pa�te, melinda e José António Rodrigues'ha que �retender ensIn�r o publico Ritta, filhos do nosso assinante sr,
a ver c�nema, a conslde�ar essa José António Ritta,
A_rt.e mais d? qu� �m conjunto d,e = Esteve passando as suas férias
senes de tres quilómetros de pell- nesta uila a 'sr. José Tomás Gonçal­cula que nos �azem passar, maIS ou ves nosso assinante em Olhão.
menos bem Instalados,_ numa pol- = Encontra-se em Lisboa o sr. Ma-
trona, três horas que tInhamos de I V:'l d S'l :p d

h d 1
.

Q
nue taça a t va, em rega o

ene er e qua quer maneIra. ue
p' d J'd' F:" lh

o cinema é mais do que isso _ é,
su enor a casa u ,ce ta o.

.

quanto a nós, <;> principal objectivo
= !assou a� festas com seus ":­

de um Cine-Clube maos, em LIsboa, a sr.a D. MarIa

E tem sido esse,'�ais ou menos,
Luísa Azeved() Antunes, vi�va ,d_o

o objectivo do nosso. Porém, nem
dr. Azevedo An_tunes, que fot medl­

sempre foi feliz, talveZ até porque � em Alcantar�lha.
nem sempre recebeu o auxílio ne- -:4 passar .e epoca çle Inverno, se­

cessário para a elaboração de um gulu.para Ltsboa a junta�-se a seu

plano de trabalhos mais eficiente. "!arzd9, a sr.a D. Isabel P,nto Mar­

Referimo-nos como é óbvio à di- tms Aguas.
recção que esteve 'até agora à'frente ,= Partiu para Lisboa, acomPc:nha-
do Cine-Clube de Faro e que, na do de s�a esp�sa, o noss? a�s�nante
última Assembleia Geral, deu lugar sr. Jose FerreIra! rue va, sUjeItar-se
a outro grupo de associados (talvez a tratamento,medIco.
nem todos cineclubistas) que, es-

Gente nova

péramos, irão continuar a obra ini­
ciada, que, não sendo excepcional,
é, contudo, notável.
Achamos, em primeiro -lugar

essencial, que a actual direcção se

compenetre de qué «passar filmes
não basta» .... Isso, que ,é o primei­
ro intuito de um Cine-Clube, não

.

pode ser tudo. Há que ,formar cine­
,

clubistas, na verdadeira acepção da
palavra. Para nós, o cineclubismo
puro deve ter a mesma base do'
trabalho puro: algo que se é, com
satisfação, em potência - o cine-

, clubista; algo que se faz, com sa­

tisfação, em potência"::" o 'trabalho.
Não é nosso desejo(seria preten­

ciosismo descabido), aconselhar o

que há a fazer, o que se deve, se

tem, de fazer. A lista de nomes

que, representa agora os «trabalha- Pedido de easamento

dores» do nosso Cine-Clube deve
ter, sem dúvida, os seus planos de
trabalho. Até houve um director,
nosso prezado amigo, que já nos

- falou de algumas realizações que
se pretendem levar a cabo! No en­

tanto, fica já aqui uma certeza:
voltaremos ao assunto, para criti­
car violentamente se for preciso,
para louvar publicame,1lte, se pre­
ciso for também ...
É que nós queremos �esmo, em'

Faro, um verdadei):"ç> "çi,!l-e-Clube.

No hospital Marquês de Pombal,
nesta vila, teve o' seu bom sucesso,
dando à luz uma criança do sexo

feminino, a sr.a D. Josefa Martins
Gonçalves, esposa do sr. Francisco

,

de Brito C;onçaiiJes.
'

= Em Luanda, onde reside, deu à
luz uma criança do sexo feminino,
a sr.a D. Maria' do- Carmo Pessa­
nha, esposa do nosso assinante na­

quela cidade, sr. Rui Alves Pessanha.
= Também' num quarto particular
do hospital Marquês de Pomba!; deu
à luz, com muUa feliciaade, uma

menina, a sr.� D. Mari.a' Adelina
Carrilho Mea.eiros 'Pinto, "esposa do
nosso assinante sr. eng.-agrónomo

. Acácio Madeira Pinto.

Pelo sr. José Baltazar, foi pedida
em casamento para seu filho, o sr.

dr. Joaquim José Balta¡sar, médico
da marinha mercante, a sr.a D. Ma­
ria Solange de Brito Pereira Mar­
tins, gentil e prendada filha da sr.a

D. Maria Teodósia Simões de Brito
Pereira 'Martins e do sr. dr. Arman­
do Pereira Martins, advogado e nos­

so assinante em Olhão.
O. auspicioso enlace deve realizar­

-se durant� o 'corrente ano.

Casamentos,

Na igreja dos Jerónimos, em Lis­

boa, realizõu-se o casamento da sr.a

'D. Maria dá Conceição Pacheco
Aragão Barros, filha da sr.a D.
Maria 'Fernánda Pacheco Aragão
Barros e do sr. José Aragão Bar­
ros, com o sr. 2.° tenente João Gago
Falcão Campos, filho da sr.a D.
Berta Caiado Gago Falcão Campos
e do sr. comandante Francisco Fal­
cão Campos. Foram padrinhos os

pais dos, noivos. ,Estes seguiram
em viagem de núpcias para Itália.

S'E·RRAL.HEIR:O
Precisa -s� ,para traba-

'

lhar em, enip:r;esa itp.por­
tante no Algarve com

bastante prática e conhe­
cimentos de motores'Die­
sel. Respostá ao Apartadó
33. Vila .Réal de Santo
António.

-

entusiasmo' .

COM FAR

NUNCA DIRÁ ..•

SE EU SOUBESSE! I

fOfiÕE� fRAnmn Of fAMA MunDIAL
MAIS RENDIMENTO
MENOR CONSUMO

ACABAMENTO IMPECÁVEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS
FOGÕES, FAR, PERqUNTE
DAS SUAS QUALIDADES DE
FABRICO E RENDIMENTO A
MAIS DE DOIS MILHARES DE
BOAS DONAS DE CASA QUE

OS uTILIZAM!
.

A GÁS-A GAZCIDLA
(Adaptáveis a qualquer Gás)

A venda na CIDLA, Lisboa, em todas as suas Agências
no País e nas casas da especialidade

A BOA COZINHA NO LAR SÓ COM GAZCIDLA E FOGÕES «FAR»

Com FARGRIL. o grelhador ideal. fará sempre Lons ãrelhado8

DIS TRI BU I DO'RES:

J. COSTA & SILVA, LDA.
illUD Arc() do Ililnd<llr .. , 7\), 1.° - lIS[l()4 - TGh¡fon<l 2«3713

AVEC Ulli VOUS NE DIREZ JAMAIS ... SI J'AVAIS SU!

O CINE-CLUSE O o

,

de Vila Real de Sant� An�ó�io '�' � L O T A S �
p�ssa a realizar dua;' sessões ' � D'O A LG ARV � �

A a�n[DUora �ritâDi[ttuaB me[aDila�a �o mun�o. sem aum::n:�;e�'d:�':':- o

�:::�hO�."1�.�:."ã�"a�':;;t�.�;rq
o

.A INDOSTRIA de maquinariàag;¡cola inglesa está 'a at¡'ngir grande NOS seus quase .três anos de acti-
-, d<l 2 il S ti" Jiln<llro

importância, não somente sob o ponto de vista de abastecedora do vidade tem o Clube de Cinema TRAINEIRAS:
mercado interno, como fonte dediotsas, pois cada vez são mais volu- de Vila Real de Santo António da­
masas as suas exportações; A.ollniesmo tempo que a agricultura bri. do largo incremento à causa' datânica se mecaniza, fornece-se o mercado externo. A evolução .do 1
parque de tractores mostra a importância do' consumo interno e per-

cu tura cinematográfica nesta vila,
mite avaliar devidamente o esforço da indústria cuja exportação em

quer organizando sessões mensais

Outubro findo está calculada em seis milhões de libras.
de cinema escolhido, quer recomen-

Em 1939 existiam no Reino=Unido 55.000 tractores,' em 1956 o
dando sessões que pelo seu inte­

seu número ultrapassou 500. 000. ".�A indústria britânica, além de co-
resse cine-clubístico o mereçam.

brir as necessidades da; sua agricultura, aumentou notàoelmente as
Anuncia-se agora a sua entrada
numa fase que mais contribuirá, d" 2 il S'dQ 'Ján�lro"

e_xp_ortações, 'que passaram de um fjz.flhão;, e, meio de ltbrasçantes da ""
última guerra, para Zõ-milhões ew.:1956j "catculando-se: que fla ano

certamente, para o desenvolvirnen- TRAINEIRÀ,.S; '",

que acaba de [indar se ultrapassêin oe cem milhões.
' to, entre nós, da referida cultura Pérola Algarviá-cinematográfica. Costa Azul. .

A partir de Março próximo (nos Trio . . . ",

A Franç« não quer,'a '-A pesca,no Brasl'¡ No «Jornal do dias 14 e 28 deste mês) inicia, por Dorifa....
,

}' Brasil J" d d d C' 'F Oressa...
'. '

rasi », .0 sr, oro, acor, o a empresa o me- oz, o Maria Benedito

grande prôpried(J�é" '
. ge Alarcão, técnico português ao sistema de duas sessões mensais Sarda. ', . .

,

, ,.' : ,,;, 'serviço da F. A. O., fez as seguintes de cinema, sem que o actual preço ���[�o' é�is' :
· A comissão de agricultüra liá"'1�eclarações: .

'

dá ,cota, 7$50, sofra qualquer au- Cristina Leote.
Assembleia. Nacional francesa p�e.�, _ ,«Os pescador�� portugueses dos mento. __ Virgem te Guie . .

para um projecto de lei que. proíbe �çores .e. da regiao do Alga,rve es." Os sócios inscritos até à 25.a ses- Pérç>la.do Bartavento
It h bilit d fBI

_ -'_ C' CI b 24' _; J
. Saturma;..

a. acumu ação_numa �ó mão de y.� ..ao". � I I � os a .or!ll.a�, no, ,rasI" sa? WJ
_ I��- uJe, ,elI,l �fle anel:;, 80!:.,. ',' <

• .,:
, nas �XPR:>J'ãçoes agncolas adqU�'�-:'i eatr,tra1;lhas 'l'lerfelta�ente ,adestra- t!o!:f!.rua?,J�e�to&. �?pa:&a¡nen�� p'e;; f�a Nov,�: : ;"
· das a titulo .oneroso .ou como c:i � das para a pesca no alté ..mar. Bl{S" .Jóla. A:.os que se Inscreverem ,de!., ISa �ose. '

..,'. '

• • ,> '

POI'S daquela" sessão, será cob'rada LCut·nseuana,.sequência. do termo de um ccntr to'
.

ta que o Governo brasileiro promo-
de arrendamento e cuja acumula-' :'va It fórrnação de uma corrente irni-. a jóia de 20$00. F6ia

ção ocasione a desaparição de' exY gratoria, fa�ilitandc:-Ihes os �eios Estão, pois, de parabéns, os asso:
ploração agrícola familiar. A.. su- para a sua instalação no Brasil». ciadas do nosso Cine-Clube, pois,
perficie a partir da qual se fíxarâ «Os portugueses - acrescentou- 'além de terem ensejo de assistir,

Iesta proibição de acumulação, de têm uma longa tradição como pes- económicamente, a duas sessões

','terras será determinada pelo &,,0- c�d�res, mesmo �a pesca indus- cinernatográficas de 'eievado nível,
vernador, ouvida urna «comissao tnahzada. Os ,nucleos de Nova ainda beneficiam, por deferência da

departament:;ll de exploração fami- Bedford e da Baixa Califórnia são empreza do cinema local, do des­
liar' agrícola», de acordO com as centros de grandes interesses por- conto de 1$00 nos bilhetés da pla- :...----....-----.....---=

regiões naturais, as qualidades da tugueses. No Algarve também se teia, nas sessões normais do mesmo

terra e a nat:q.reza das culturas.' pesca' o atum com armações fi:((as cineIfta que o Cine-Clube reco-

Prev;eem-se excepções para o (alm.ad�abas), e uma e�presa de mende. -

caso do adquirente pretender ins- AveIro pesca aquele peIxe em es- A direcçã'O do Cine-Clube agra­
talar no praso de três anos um dos cala industrial, com dois barcos de dece a colaboração dos sócios, no

seus descendentes como lavrador alto-man.! sentido da rápida angaria'ção de

independente.
" 'novos sócios, para que as duas ses-

A superfíci�, Segundo a Repartição sões mensais possam manter�se e a

A pesca na Grécia Graças às medi- Internacional do Vi- acção cultural daquele seja em bre-
das adopta'das d

•

h
" nho, em'1956. a super- ve ampliada coin a realização pe-

pelo governo grego, a pesca regis- e VI n a $, ficie semeada de vi- riódica de sessões especiais de ci-
tou um progresso acentuado desde· nh'a totalizava 8.939.917' nema para crianças. '

Fevereiro do ano passado até AgO:s- hectares; no ano anterior essa área Os pedidos de inscrição de novos

to deste ano. Em comparação cOpl passava dos nove milhões. Na Eu- associados devem ser feitos na se­

as 25.000 toneladas de antes da, ropa, a vinha pcupava em Itália, cretaria do Cine-Clube, edifício do
guerra, obtiveram-se 60 000 to�- ,1.700.000 hectares;-, em ,Es. panha, Glória F. C., às segundas, quartas,
ladas, em Ü)55 e 65.000 n'o ano pals� '1.600.000 e em França,1.500.000. sextas e sábados,'a part.ir das 21,30.
sado, prévendo-se que este ano as.
capturas atinjam 70.000 toneladás. Diversas No anO findo foi abundan­
Para �. pesca no alto mar fo_ra� te a produção de amêndoa

nos países mediterrâneos; A co-construídos dois novos navios ape-' lh .

Etrechados cOm equipamento modero:.
elta em spanha calcula-se em

no e que operarão no Ocea:i:lO 300.000 quintais de miolo e as me­

Atlântico. Para o Mediterrâneo'fo- lhores zonas· produtoras foram as

ram preparado,ª 18 barcos que e!x:-
'de Catalunha, Baleares e Levante.

plprarão as zonas de pesca <;la Tu- - A montanheira do ano que
nísia ao Líbano e à Síria., No que ,acaba de findar foi má na vizinha
respeitaà pesca costeira 640 barcos' provínci� de Huelva; mediana em

fora!Il incorporado,!; na)rota.,' B�d�joz e Cáceres e mui_to boa em

· Nos dois últimos anos fizeram-se C:.a:�IS.
.exp<?rtações de' peix� pàr.a C!. e¡;ttan� .. �, :;. ° goyery,o}�spanhol aumé�tou
ge1ro¡\. '. '''' "

'�" v\ �í2' r�.ffi .• .2,5.Q �l1pW�S d,é Pesetas Q çrédi-
,

'

.. • '� .::. :', to,'pe,sque!ro.., ,
• J.. .

_.
.

.

. ,." _'��---""'_----'--��-_e O' N S T R,� ç A<�, ,-.
.' .'.' , .

DE 'UM' COLEGIO. I'r. FOlofereClda uma festa

Restauração
Clarinha ...
Sr.· da Saúde.
Luís Fernando.
Oeste ...

Total .

8.625$00
5.170$00
1.410$00
1.11211$00

_!:QOP$OO
17.525$00

" FI' o r t 1 rn ê o

8.260$00
6.500$00
5.700JOO
4.1180$00
5.9110$00
11.040$00
2.880$00
2:650$00
2.600$00
2.100$00
2.000$00
1.920$00
1.800$00

. 1.5110$00
, .¡i20$00

¡
.;

"'1.4SO$00
.

,800$00
680$00
540$00

Total . 54.1110$00

MOVIMENT'O
POR,TUÁRIO

de 3 a 9 de Janeiro

ENTRADOS: Inglês «Starling.,
de 1.356 ton." de Cádis, com carga
em trânsito; Português «Terceiren­
se», de 1.295 ton., de Lisboa, com
carga em trâqsito; Portugueses
«Mira Terra», de 562 ton., «4é Ma­
neh, de 926' ton. e «Maria Christi­
na», de 549 ton., todos de Lisboa,
vazios.

�AÍDOS: «Stariing», para Du­
blin, com alfarroba; «Rimberg., pa­
ra Roterdão, com minério; «Ter­
ceirense», para Angra do Heroís­
mo, com sãl; «Mira Terra» e «Zé
Mane!», para Lisboa, com minério.

oEnsino'no,A'/garve
Para as escolas de ensino técnico

abaixo mencionadas, fo)'am nomea­

dos, por conveniência urgente de
serviço, os seguintes professores
prov�sórios: Escola Industrial e

Com�rcial de Faro: srs. eng. Júlio
Cristóvão Mealha, Guilhermino Go-

.

mêS Teixeira e João Afonso Hen­
riques; 2;0 grupo''''2;0'' grãu; 'D.
Aliette Isabel J;'igpeiro (:alvinho,
D. Maria José Monteiro -e D. Fer­
na;n-da .da Luz Piedade, 5.0 grupo-
1.0 grau; António de Assunção
Sampaio,5.0 grupo - 2,.0 gra:u; dr.
José Mensurado Bessa de Carva­
.lho e João Pedro,OH.veira. Montei­
ro, 8.0 grupo - 2.0 grau; José Jeró�
nimo Guerreiro, 9.0 grupo; dr. Jor­
ge Manuel Palma Leal e Afonso
Joaquim BapHsta_, 11.0 grupo _1.0
grau. Escola Industrial e Comer­
ciaLde Silves: D. Maria Fernanda
Correia Alves, 5.0 grupO'"7" 1.0 grau;
dr.a Maria Margarida Baptista Pe­
r�ira, José' Francisco Telo Q,ueirós
� D.,Olga Máchado Soares de Sik
veira, 8.0 grupO � 1.0 grau; D. Ma­
ria Manuela Câncio de Matos Vei­
ga Vilarinho e D. Ermelinda da
Assunção Mor�no, 11.0 grupo - 1.0
grau. ,

- Também ,por conveniência ur­

gente de serviço foram nomeados
os seguintes auxiliares provisórios
das oficinas, de cursos práticos:
Escola Industrial e Comercial de
Faro: D. Maria da Glória Severo
Maurício - grafias; Escola Indus­
trial e 'Comercial de Silves: sr.

. Luís António- Rocha Moutinho­
'trabalhos manuais e D� Maria de
Lourdes Cabrita .:_ grafias. ,

-: ° sr. dr. Armando ,Cassiano,
professor efectivo go' 8.0 grupo ,do

quadro do Liceu de 'Faro, foi no-
meado director das instalações de Manuel da Silv:. Dominguesdesenho e trabalhos manuais do !'"

mesmo liceu.
À d T·

'

_'A regente do quadro de agre- gente as lntas

gados do .distrito escolar de
_ Beja!. « EX C E L S.r O R »

D. EugénIa dos Santos Louçao, ,for' ,,�

autorizada a prestar se�viço em

VilA REAL Df rAnTO AnTO'nIOFaro, no corrente ano lectIvo. a

- As professoras das escolas
mistas de Senhora do Verde (Por­
timão), Vale da Parra (Albufeira) e

do quadro de ,agregados do distrito
escolar de Faro, D. Simonne do
Carmo Ruiv�nli,o Baleizão, D. Ml!­
ria Solange Rodrigues dos Santos
Canelas e D

.. Maria' José \Ramos,
fani.dI" auforizadas: íi contrâ1t ma­

�·rimó.niQ r�spectivamente com os

srs. António Fernandes de Sousa
Canhita, JeSé João dos Reis Vieita

.

e Manuel Gonçalves Pereira.
- Fotam colocadas no quadro de

agregados do distrito escolar de
Faro as regentes D. Maria da Con­
ceição Paulos e D. Maria Manuela
Rodrigues dos Santos.

- Foi colocada, em comissão, na
escola feminina de Malhão (Silves)
a professora da escola mista de
Santo Estêvão, do mesmo concelho.

em Vili\ Real (le Santo Antónió' ao .pessoal

,Cine-F·oz
DOM1NGO, A Listória de

Benny GoodmanD. com Steve
Allen e Joan Fontaine. (Para
12 anos).
TERÇA-FEIRA, OS trapei.

ros de Emaús. ·com Yves De­
,niaud, Pierre Mondy e ,Made­
leine Robinson. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, Entremu.

IIJeres. com Curde Jürgens e

Maria Schell. (Para 17 anos).
BREVEMENTE, em cine­

mascópio, Um.. illJa \.0 sol.
com James Mason'e Joan Fon-
taine. '

pELO Instituto de Socorros a Náu�
'fragos, foi galardoado com a

medalha de cobre, por serviços de
salvamento, o espanhol sr. Jeróni­
:,mo Lopes Minhós, mestre do barco

': '; JRicardin», da praça de Aiamonte,
t por, no dia 29 de Agosto de 1957,

, l�r s�lv:o o tripulante de uma em­
.' ',oàfcação que naufragara nas ime­

.

diações da barra da Fuseta.

PRoPRlrTARIOS!!!
Desir CODl termostato

."_'

ATENÇAO , , ,
• • •

«A CONFIDENTE» possui anexa à sua grande ORGANIZAÇÃO uma

secção esp'eciaHzada em hipotecas sobre,PROPRIEDADES. tanto em LISBOA
, como nos ARREDORES E PROVINCIA. ao juro da Lei. Transacções efec­
tuadas desde 10 até 5�ooo.000$OO. Facilitam-se amortizações sem.estrais e anuais .

'Nada cohramos ao cliente. a título de vistoria ou deslocação.
Os ni 24 anos de existência garantem. hem a hoa regularidade dos ni negócios.

A"
l'
CONFIDENTE

ORGANIZAÇÃO DO PA í S)(A MAIOR

Intimité

LISBOA: - ROSSIO, 5-2.0
Telefs. 21591-50257-567765-567767

PORTO:-R. PASSOS MANUEL, 14-1.0
Telefs. 28721-27011-51509-51729
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PETROLEO NO SAHARA
\

«o DESERTO dentro de outro!
deserto» é a expressão que os

árabes empregam para definir a

parte Oriental e a Ocidental dos
« Grand Ergs» - vastas áreas de
areias movediças situadas no inte­
ríor do Sahará. Entre estas áreas
encontra-se o planalto de Tademait.
Cerca de 39 milhões de kms.2 (a
área de Inglaterra e da Escócia)
deste terreno inóspito foram con­

cedidos, para prospecção e explo­
ração,' à Compagnie des Pétroles

A primeira, a gravimétrica, con­
siste na medição da aceleração da

gravidade em locais diversos­
tendo-se obtido já 60.000 'gráficos,
a partir dos quais é possível deter­
minar as formações geológicas sus­

ceptíveis de denunciar a existência
de petróleo. O segundo tipo de
pesquisa, a sísmica, permite verifi­
car as repercussões dos pequenos
sismos provocados pela explosão
de cargas de dinamite. Essas re­

percussões são esquematizadas

.I

COM I COLABORAÇ10 DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA
,

'

f

UM dos problemas es-

senciais que se põe
à pessoa que pretenda cultivar ra­

cionalmente um solo é o da avalia­
ção da sua riqueza mineral, para daí,
concluir qual a correcção a fazer pa­
ra que nesse solo existam as con­

dições alimentares ideais para as

plantas. _

A maneira mais exacta e racional
de se verificar qual a adubação de
que um solo necessita é o ensaio
de campo, que consiste, como se

sabe, em dividir o terreno numa sé­
rie de talhões, a cada um dos quais
se junta uma dada adubação. Cul­
tiva-se nesses talhões a planta que
se pretende e ,verifica-se, pelas pro­
duções obtidas, qual a melhor adu­
bação.
Este processo é, porém, bastante

moroso e trabalhoso, compreenden­
do-se desde logo a dificuldade de o

usar na assistência regular ao la­
vrador.
. Pensou-se então usar um método
mais expedito para o mesmo fim: a

avaliação directa da riqueza do so­
lo em elementos minerais.
Como é sabido, os três elementos

minerais do solo 'de que mais forte­
mente depende a alimentação das
plantas são o azoto, o fósforo e o

potássio. Estes são os : chamados
elementos nutritivos minerais prin-
cipais.

- -

, Importa portanto, e principalmen­
te, conhecer a capacidade que o so­

lo tem para fornecer às plantas es­

tes elementos.
A avaliação directa da riqueza do

solo nestes elementos parece bem
simples, à primeira vista: dir-se-ia
que bastaria fazer a análise quími­
ca do solo, achando assim o seu
teor nos elementos em questão.
Como logo também se vê, porém, o
que ínteressa determinar não são as

quantidades totais de azoto, fósforo
e potássio existentes no solo, mas

sim as quantidades destes elemen­
tos que são assimiláveis pelas
plantas.

'

Acontece até que a absorção de
determinados elementos pelas plan­
tas é condicionada pela presença
de outros: assim, por exemplo, uma
adubação excessiva com adubos po-
tássicos num solo rico em potássio
e cálcio, pode dificultar a absor-
ção do potássio pelas plantas. I
Portanto a análise química do so-

'lo, por mais rigorosa que seja, não
está muitas vezes em condições de

,

fornecer ao lavrador os dados de
'

que necessita para calcular a adu­
bação racional das suas terras.
Já em 1869; Hellriegel, num con­

gresso de química agrícola, aponta­
va alguns inconvenientes da análise
química do solo e sugeria que a

análise da colheita deveria fornecer
uma indicação muito mais útil da
riqueza mineral do solo. De então
para cá Vários investigadores têm
seguido este caminho.
A ideia de que a composição da

planta cultivada num dado solo de­
Ve reflectir a composição desse so­
lo é intuitiva. Na realidade aqui

11111111111111111111111111111111
desaparecem as dificuldades liga-
das ao facto de os elementos nutri-
tivos estarem ou não sob forma
assimilável; as quantidades de azo­

to, fósforo e potássio encontradas
na análise da planta foram absorvi­
das por esta e, portanto, como é

óbvio, estavam no solo sob forma
assimilável.
E' necessário, porém, que os da­

dos obtidos' na análise das plantas
sejam comparáveis uns com os ou­

tros, isto é, que sejam obtidos em

condições análogas. Para isso de­
Vem analisar - se sempre plantas
idênticas, e nestas o mesmo orgão
e na mesma fase de desenvolví­
mento.
O orgão da planta que geralmen­

te se escolhe para análise é a folha,
o que é compreensível, pois este é,
por assim dizer, o laboratório cen­

trai da planta, centro da actívidade
assimilatória, sendo portanto racio­
nai que o teor da folha em elemen­
tos nutritivos se reflita no cresci­
mento da planta e, portanto, na

produção.
Analisando folhas em idênticas

condições, de plantas análogas mas

cultivadas em muitos solos de dife­
rentes fertilidades, a que correspon­
dem variadas produções, estabele­
ce-se uma relação entre as quanti­
dades de azoto, fósforo e potássio
encontradas nas folhas e essas pro­
duções. Uma Vez estabelecidas es­
tas relações a partir de um �rande
número de casos, estaremos habili­
tados a dizer para cada um dos
elementos nutritivos qual a percen-

Uma explosão durante a pesquisa sismica

(1'Algerie (C. P. A.) que ali já dis,
pendeu desde 1953 mais de um ini­
lhão de contos.

I
A base de onde são dirigidos os

trabalhos está localizada em El Go­
lea, para o Norte, fora da área da
concessão. A Este e Oeste, no

Oásis Timimoun eFort Flatters, H­
ca o centro administrativo - com

hospital e agência de recrutamento
de pessoal. Durante oito a nove

meses, por ano, consecutivamente,
e até o calor tornar insuportável a
estadia no deserto, grupos de técni­
cos europeus atravessam aquela
região, procedendo a sistemáticas
pesquisas geológicas.
Orientados pelo primeiro levan­

tamento aéreo, os técnicos explo­
ram o terreno, reunindo elementos
sobre a sua constituição. Actual­
mente realizam-se dois tipos de
pesquisa geofísica.

A N,E D O TA S
História de feira - Numa barra­

ca de feira, um velho anuncia aos

espectadores: «Querem ver um po­
bre homem de 85 anos subir uma
trave de 25 metros e atirar-se, 'lá do
alto, para uma bacia de água com

50, centímetros de diâmetro? Que­
reis ver um homem que poderia
ser vosso avô executar tal proeza?»
E a sala, emocionada, berra:

«Nâo l». '

«Então, replicou o velho, queiram
sair rapidamente, pois há outros
espectadores lá fora à espera!».

*

História de trânsito - Na esqua­
dra, um automobilista explica as

causas do acidente: «O carro que
se encontrava na minha frente era
conduzido por uma senhora. De
repente, ela fez funcionar o pisca­
-pisca, indicando que ia virar para
a direita. E de facto, virou para a
direita l , .. »

*
..,
*

de maneira a indicar os contor­
nos das diferentes camadas de
rochas existentes no subsolo.
As, equipas de pesquisa com­

preendem geralmente técnicos, me­
cânicos e motoristas, e perto de
cem trabalhadores. V i aj a m de
avião, de «jeep», de camelo, ou

mesmo a pé. A maior parte vive
em tendas que mudam de local
conforme necessário, juntamente
com todo o material científico, ví-

No entanto, muitos destes técni­
cos e operários, que, têm as suas

famílias em Argel, vivem em cons­
tante desassossego motivado pelo
período de violência que ali se

atravessa, e por isso, vão passar a

semana das suas férias com as Ia­
mílias.

LAVO,URA

História de emprego - Um indi­
'víduo recorda: «Nunca encontrei
pe.�soa mais amável do que o meu

primeiro patrão. No dia em que
me despediu, disse-me: «Caro e

dedicado amigo, não sei como pas­
saremos sem si. Mas, a partir do
dia 1, vamos experimentar ... »

*
*

História de guia - Durante a vi­
sita a um castelo histórico, o guia
grita para os turistas: «Atenção ao

degrau ls E, depois, em voz baixa a

um dos visitantes que está junto
dele: «Normalmente, não digo na­

d.a, mas hoje não estou com dispo­
sição para me divertir l»

Foi necessário, vencer inúmeras
dificuldades para a realização' de
um empreendimento de tal ampli­
tude. Tiveram de se construir per­
to de 2.000 kms. de estradas, aptas
'a suportarem o transporte do pe­
sado equipamento, e reparar as que
já existiam. Estabeleceram-se 28
pistas de aterragem perto dos po­
ços e dos principais centros, de
administração, para evitar irregula­
ridades nos fornecimentos de equi­
pamento. Uma vez que no deserto
não existe água à superfície, ex­

cepto nos oásis, e como uma torre
de perfuração gasta perto de 80.000
litros de água por dia, os primeiros
poços de prospecção tiveram que
ser convertidos em poços de água,
e foi ainda necessário abrir outros.
Estabeleceu-se também um serviço
de transporte de água em camiões­
-cisternas, que fazem fornecimen­
tos regulares às áreas de proso,
pecção.
A regularidade destes forneci­

mentos e os trajectos imprevistos
que as equipas têm de percorrer
necessitam obrigatoriamente de um
estudo atento, visto que uma «pan­
ne» �o deserto pode ocasionar a

morte pela sede e a estagnação das
pesquisas. Todas as viagens obe­
decem a um determinado itinerário,
e cada equipa está em comunica­
ção pela rádio, com as bases.
A Noroeste, em Hassi Messaoud,

a França fez uma descoberta pro­
metedora de petróleo, ao passo que
para Sudeste, a Compagnie de Re­
cherches et d'Exploitation de Pé­
trole au Sahara (35 % do Grupo
Royal Dutch/Shell) está a desen­
volver a exploração de pequenas
formações petrolíferas, em Edjele
e Tigentourine. No decorrer do
tempo, o problema do transporte
do petróleo destes novos campos,
terá ainda de ser resolvido pela
construção de «pipelines», até à
costa do Mediterrâneo ou Atlântica.

Entretanto, as equipas de pesqui­
sa e prospecção da C. P. A., da
qual o Grupo Royal Dutch/Shell é
o principal accionista, continuam
persistentemente os seus gigan­
tescos e duros trabalhos na espe-

Uma torre de perfuração a vinte quilómetros de Timimoun

veres, e grandes quantidades de
água, essencial à vida neste duro
clima.

t:Ja peugada das equipas de pes­
quisa seguem as equipas de perfu­
ração, q?-e perfuraram já 27 poços,
conseguindo somente encontrar re­
síduos de gás natural. Estas equi­
pas gozam de mais comodidades
do que as .d� pesquisa, dispondo
de ar condicionado e de cantinas.
Trabalham durante todo o ano, por
turnos de oito horas consecutivas,
mesmo quando o termómetro atin­
ge 500 C à sombra,
Tanto as equipas de pesquisa

co�� as de prospecção podem be­
neficiar de uma semana de férias
de 4 em 4 ou �e 6 em 6 semanas, e

possuem serviço postal e de jornais
regular, uma óptima biblioteca e
sessões de cinema, facilidades que
contribuem para o seu bem-estar
físico e moral.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

rança de converterem as áridas e
estéreis dunas do Sahará em valió­
so� centros de produção de pe­
troleo.

SERVINDO 'À

PEGADAS "HUMANAS"
no fundo do mar

o «ABOMINÁVEL Homem das
. Neves», que supostamente ha­

bita o Himalaia, tem um rival no
«Abominável Homem do Mar» quevive no fundo dos oceanos.

'

De facto, o d�. Antony Laughton,
do Instituto BrItânico de Oceano­
grafia, fotografou estranhas pega­
das «humanas. no fundo do ocea­
no, a cerca de 5.000 metros de
profundidade.
«Seria interessante - disse - sa­

ber de onde provêm essas pegadas.
Estudámos a_s fotografias, cuidado­
samente, a fim de descobrir o mis­
tério, mas até agora nada de con­
creta resultou.»

clássica análise quirrnca do solo,
nos fornecer os elementos de infor­
mação necessários acerca da rique­
za dos solos.em elementos minerais.

(Do «Boleti_ Altricola». editado pela SAel1 Portoltuesa)

tagem em que ele deve existir na
folha para se obter a máxima pro­
dução económica; abaixo dessa per­
centagern haverá diminuição de pro­
dução pelo que se deverá adicioná­
-lo ao solo.
Na Suécia fez-se recentemente

um estudo acerca do emprego, do
método de análise da folha na assis­
tência à lavoura. Mais de mil la­
vradores enviaram ao laboratório,
folhas das suas culturas, para análi­
se, aconselhando-lhes depois o la­
boratório, em face dos resultados­
dessa análise, qual a adubação a

fazer. A grande maioria dos lavra­
dores mostrou-se satisfeita com as

produções obtidas depois destas
adubações. ,

'

'

A análise da planta parece-nos
bastante mais racional que a análi­
se química do solo, embora apre-,
sente também defeitos graves, carné)
são os que resultam da irregulart­
dade das condições meteorológicas
provocar alterações na composição
das plantas, e de diferenças indivi­
duais de comportamento de planta
para planta.
Contudo. hoje em dia, a análise

da planta constitui um método. in­
dispensável para! conjugado com a

Um pormenor ponco dispendioso e bas­
tante pratico pode tornar um «sweater.
mais gracioso. Basta uma" pequena' tira
de qualquer tecíno, Cosendo-a' á volta
do decote e aplicando-a de várias manei­
ras.duas da;; ,quais mostramos na gra vura,

1','

126' �MPR�GADOS DA SH�LL·PORTOGUE-SA
RECEBERAM EMBLEMAS' DE AN'TIGUIDADE

NUMA cerimónia realizada no ,res-
.

taurante Castanheira, foram dis­
tribuidos emblemas de antiguidade
a �26 empregados da Shell Portu-
guesa.

'

...
Recebeu também um emblema,

correspondente a 25 anos de serviço,
o administrador-dejegado daquela
empresa, sr. F. H. Frangenheim, o

qual lhe foi entregue pelo adrninis­
trador sr. Eduardo Rodrigues.
Usou da palavra, em primeiro

lugar, o sr. F. H. Frangenheim, que
depois de se referir à satisfação
que sentia em, por sua vez, entre­
gar os emblemas de antiguidade,

trI de " equipa é uma realidade .

Concluiu desejando felicidades a

,todos os que-recebiam emblemas.
Em nome dos :

homenageados,
agradeceu o sr. Júlio de -Lernos
que, depois de fazer votos pelas
prosperidades-daShell Portuguesa,
que disse, todos os empregados
vêm 'servindo entusiàsticarnerrte e

Ç:o�dJI:i0; e- a maior lealdade; acres­
centou: «Efectivamente, .nurna Com­
panhia corno a nossa, onde há com­

preensão,
<

respeito e estima entre

dirigentes e dirigidos, não é possí­
vel servir-se de outra maneira e

verifica-se que, cada ano que passa,

o sr, F. H. Prangenhelm recebendo o emblema de antiguIdade

mais aumenta a nossa vontade de
bem servir,» Terminou, brindan­
do pelos adrninistradores e direc-
tores presentes,

'

À cerimónia assistiram ainda,
além de numerosos reformados da
Shell Portuguesa, o presidente do
conselho de administração, sr. dr.
Bustorff Silva; major Dovalle e

Geraldes Barba, membros do con­

selho fiscal; os directores srs, E.
Miranda da Cruz e Ruy Seísal; e

os srs. drs. Bráulio Barbosa e Car­
valho Cerqueira, K. G. Robinson,
Rogério Camacho, Torres Pereira
e outros funcionários superiores.
No final foi servido um ecocktail».

definiu o conceito da palavra ser­

vir, para afirmar que servir a Shell,
empresa tão fortemente integrada
na economia nacional, era o mesmo

que servir o País.
Prosseguindo, lembrou a perso­

nalidade de Salazar como exemplo
de alguém que dedicando a sua vi­
da ao serviço de Portugal, dá uma

demonstração insofismável do, con­
ceito de servir. Mais adiante, o sr,

-Frangenheim'disse 'que os emble­
mas de antiguidade que iam ser

entregues constituíarn um símbolo
da boa colaboração entre patrões e

empregados que existe na Shell
Portuguesa, onde o perfeito espíri-
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JOS:É' DA, SILVA RODRIGUES MORAlS, CLe£e da Se-

ere�aria da, Câmara Munieipal do Ço:neelLo de Vila Real de

,�a!�� ���t���",.'£��� saher, :nos termos e para. os efeitos do

;��,.P4P:"JiUl!��':D.� �Ô:i5, de �8 de Maio de 1946, ,que as oPêr8:çóes
"�, _- ,_.�. ,.._.; �_ ... \�-'-" � f . ¡\. \., t�. ;i.', .'"

, do, re;eeluleamen:to dos eleitores do' PRESIDENTE DA REPU-
BLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o a:no de'1.9S8,
terão :i:n��io em � de Ja:neiro e termi:narão em 15 d� Ma;';'ç� do

<:

mesm'O" a:no.' ", s " \f; �

\

••. ,-¡

Ao, �brjgp- d� 'di,sposfo nos Arf. 1.0 e 2.° da citada lei:

SÃO ELEITORES E, COMO TAL,: RECENSEÁVÉIS :

.

' 1/'" ;�.Os'ttdàdãos, portugueses do sexo masculine, maiores ou emancipados, que
saibam ler e-eserever port�g!Íês.'

.

. gi>'%, ",:/Os -cidadãos 'pórtu.gueses do sexo masculine, maiores ou emancipados" que,
el!1bot�fnãó saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos administratívos quantia
não tníertot a 100$00, por algum ou alguns dos seguintes impostos; contribnição predial,

, contribuíção industrial, imposto profissional e imposto sobre aplicação de capitais.
't

• ,5.�'� Os cidadãos portugueses do sexo feminíno, maiores ou emancipados, com
, 3.8" seguinte.s 'habilitações mínimas:

'

:\, '::'. 'é áy:"
'

curso gemi dà��,>frceus;
",� :, "'�)� ê�¡'so do magistério primário;

,

c) .:_ curso, das escoJas de. belas artes; ,

.

d) - curso dn.Conservatério Nacional ou do Conservatório de Música do Porto;
,

,

e) - curso dos institutes industrials e comerciais.
'

,

./",', ,' . .4,� � Os Cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emancipados, 'que, .¿..
, "'sell4�T'cJ'h���s,,��.;�?}nília; estejam nas demais condições fixadas nos n.OS 1.0 oU,2..0. '

;':'�, '. Pars.bs efeft,os' do' disposto neste número, consíderam-se chefes de família as

)!1.t!!l}_�tei. viúvª�s, �di£oiç,iadas, judicialmente separadas de pessoas e bens ou solteiras
que vivam inteiramente entre si,

5.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que sendo casados, saibam ler
e escrever português e paguem de contribuição predial, por bens próprios ou comuns,
quantia, não inferior-a 200$00.'

.

.

;

, '

't ¡� _,,",
. ,'.i;" . .}_

L·,

'1 I;,:' :: !/.:.A "PROVA ;;DE SABER -LER E ESCREVER FAZ-SE=
� ,�� ; �);] ,'.",: ..... fl it :.,) --:-':.' 1',. I

, 'a)«: Pera exibição de 'diplomas de exame público, feita perante a comissão que
'

funcionará na' �ede da"respectivá Junta de Freguesia� , "
,.

be) - Pot" requerimento escrito � assinado pelo próprio, com reconhecimento no- -

tarial da letra ie 'assina-fura';
,

'

, ,,,é} -;:- Por ,teciu�r,i.tn'ento escrito, tido e assina,do, pelo próprio perante a comissão
1, ,_ h \!; ,. ..... .�."_ ,_.I" .� ..... ;.

-

•

, retetida ,rta"alíf!ea:'!a'i desde: que no mesmo requerimento assim seja atestado, com a

,�u,t�fl,tk:§lç�oJ pÚ'�,'m!êfo de �.�e}o, branco ou, a tinta de óleo da Junta de Freguesia;
.--

':,
.'

,d),<"::_: PIPIa resp,ediva'dedaração nos mapas enviados pelas repartições ou, servi­
ço,g: a que se' refere o art., 15. ° da citada Lei ..

A PROVA DO PAGAMENTO REFERIDO NOS N.oS 2.,°, 4.° e 5.° FAZ-SE:

%�:'.:' ��i:�Y'¿'< r�l'a' :e�ib,i'���:, ;'eiarÍfe a q)missão de freguésiar dos conhecimentos respec­
'Ji�bS(c.,p,JQ:S;'núxrief:os�,ficirã&;�ãnotados, no verbete ou ps:ocesso individua} do eleitor;
{'i;¿;¥)i�t,��)t; "rel� i�clqSã'(r���;;!mapa' enviado pelo chefe da secção de finanças. '

'Â A0i¡Í1arido ,se leVarão 'em conta os impostos correspondentes aos {JeffS da mulher,
"posto que -entre eles nao· haja comunhão de bens:� e aos pais, os impostos corresponden­
tes aos bens dos filhos. menores> a s,eu cargo.

�;yt!1�j:.,;>'�:';éR;'0N� :SAS-,HABILlTAÇÕES REFERIDAS NO N.'" 5 FAZ-Se:
'>::

":�:i�:5FY#\%+�r�;Z\;;;0��t��gt'�r"',,;:, ',�,): ':, 't, ':�:,�. ::�" ;�;

. �0�H!��1'�jê�i�1¿ãÓAI2:(1íprcima de curso, da certidão, ou da pública-forma respectiva,
peràhté"a 'co,rtIissã:o a que: sê refere a alínea al ott pela dedaração respectiva nos mapas

'. en\1iados pelas r;epàrtições ou serviços' mencionados no art,. 15.0 da citada Lei.

NÃo PODEM 'SER ELEITORES:
" ,�, -,'

\�:,��\"�""'''(. ��;q;e lÍã�;'�S'íEN�m no gozo' dos seus dtireñtõs civis e po-lífiicos �
'. �;.:,:¿�(��,i,,:, @�$ ii!térgitós"PQ!t sentença com trânsito em julgado, e os not.oriamente reco­

i1he,ç;liI�:g.:�9�9f{9é:¡le�tite:$';;erri,ôora não estejam interditos PO'1r sentença;
5.°'; Qs falidos ou insolventes, enquanto não fo-rem re�bi1it?-dos;
4/- Os pronunciados definitivamente e os que tiv,erem sida condenados cnml-'

nalmente por sentenç('!. com trânsito, em julgado, enquanto não' hou�er sido expiada à:
·r�spectiya p.en;a (ó\,aipda que. gozem de liberdade condíd€l1Jáf;

.

.

!if 1.
.

, "

¡g:EiU,têS' ê� especialmente, (}s· q.ue� estej.arm imemados,-em ãsllos de
b� _

_ _ _ ;�-)��_��<.��, ':',�: .' '

•

it:Xr't:
..... ,J),s<qt1¿;f�nl1am adquirido a nacionaJiGfade p-ortuguesa, por naturaliz�ção ou

casameníbjflá menos de 5 anos;
7.°� Os que profess'em· ideias contrárras ã exFstênda de Portugal como Estado

independente e à disciplina sodal;
" ',}, ;S:{;:-:-P's,�q,ue notorlameJ1te careçam de fdoneiafadte moral.

.', :�:,� ..�%:�:_:h�'·;à�:·;('��1�(..·��··�r:�·\i'�' :;'11: ;:�� ,

..

"'t•.�'�,��,r,,,ttJ� 'OJ' �id;'_il�os �ozn dire1to a vote, póderão requerer a sua

i.in.sc!.J:ã�'" no- Recense4PIe:a:to,. ao Presidente da CODlissão Recensea-
dora, ¡jor interznédio das Coznissões de Freguesia, e deverãõ ..endo­
nar, aléDl do nODle, o dia do' nascintento, iil'iação,. estado, pro,lissáo,
'habilitações literarias e Dlorada.

'

'.' ,- "', 'Para coasta" .B� publica o presente e' outro-s de igual 'feor.,. que
vão, ,s�� af��aélos nos lugares do es.tilo e publicados ezn jornais deste
Concelho.

í- 1

.

Paços do Co,nceIho, 21 de Dezembro ,de- 1957.,
•

,
!

, O CHEFE DA SECRETARIA
,

.

"José da Silva Rodrigues Moraisi.

Portanto, o cabo de Santa Maria,
como o promontório de Sagres, é
também � e de igual forma - um restantes, poderia iniciar a sua im­

.

acidente' geográfico perturbador da portante pesca logo em Abril, tal
, «;lC'9r(lCia», do atum �de direito», a qual ofazem. as armações da, costa
qual' se faz de modo semelhante à de Marrocos;
de qualquer navio rumado e nave- b) Mediante «canas de pesca».
gando no alto mar, Com atuneiros, usando isca viva,
Daqui se infere da razão por que e exercendo a sua actividade so­

a armação do- cabo-de Santa Maria' mente para -além das seis milhas da
pesca atum «de direito" e as suas costa e por todo o mar abarcado
similares da costa de Tavira só pes- pelas costas de Portugal, Espanha
cam o atum «de recuado», na tem- e Marrocos, e apenas na .temporada
porada de pesca «de direito». de pesca "de revés».
E após a chegada à costa, o atum Ressalva-se, é claro, a captura Convém esclarecer' que a costa

reverte em atum «estacionario», per- dos similares do atum «de corrida», sul do Algarve não é, de maneira
manecendo assim. nela até desovar que talvez possa ser levada' a efeito nenhuma, a mais bem oriéntada pa­
e se refazer deste abalo físico, de- em qualquer das duas temporadas ra efeito da exploração da pesca do
pois do que inicia a «corrida de de pesca ou, talvez, fora delas - atum «de direito», .por meio de ar-

revés». quem sabe? mações fixas.
Nestas condições, a costa Sul do É que os similares daquele atum, -Por ordem decrescente, as costas

Algarve, após o solstício de Verão que parecem seguir o mesmo regi- mais bem orientadas para aquela
(21 de Junho), é quase toda perm a- me de movimentos migratórios que exploração .são a da Andaluzia, de

.

nentemente batida pelos cardumes' este, andam contudo algum tanto Marrocos e, finalmente, a da parte
de atum «de. revés», que da área da desligados do atum de «corrida», Sul do Algarve. -�, .:

postura ou desova (o «Mar de Es- � no que se refere a esses movímen- � A razão. do facto está- em que a

panha»), caminham para o seu do-: tos mlgratórtos.: E, em princípio, incidência média da trajectória da
micilio de Inverno, sito no seio do apenas admitimos que a pesca efec- «corrida» relativa à temporada «de,
Atlântico Oriental.l e na parte dele ,tuada por este sistema seja profícua direito» sobre essas costas é .apro­
que, pelo Oriente, enfrenta as re- na época «de revés», isto é, de Ju- ximadamente: para a costa da An­
giões marítimas respectivas, Esta lho a meados de Setembro, no que daluzia, 86 'graus; para a 'costa de
«corrida» faz-se inicialmente sob a se refere apenas ao atum de «corri- .. Marrocos, ,65 graus; 'e, finalmente,
orientação 74 graus Noroeste, apro- da»,. e conforme frisamos anterior- para a costa Sul' do Algarve, penas
ximadamente,

'

mente. '6 graus; isto, tendo em atenção a

No que respeita aos seus simila- orientação geral de cada uma des-

res, pouco poderemos referir. Só .a sas costas. ,',

prática permanente do exercício Por este. ligeiro e esboçado qua-
desta pesca o dirá;

. dro se vê, claramente, a razão por
c) «Gam aparelhos de muitos que as-armações da, costa de Espa-

anzóis'>. nha Pescam mais atum que as da

Espécie de aparelho de «caçada. costa de Marrocos' e, também, por
flutuante e de natureza mais rebus- que as da 'costa do Algarve são
ta que a deste, 'visto o atum de muito menos frutíferas do que aque­
«corrida» ser peixe mais corpulento las em matéria de captura de atum

do que a pescada e tanto outro e similares." \

peixe de fundo que, normalmente, É que, enquanto nas costas de
costuma ser capturado pelo apare- Espanha e Marrocos as enormes

lho de «caçada»., massas de atum «de direito» esbar-
Apenas se afigura pOSSÍVel o 'exer- ram contra elas com grande inci-

, eicio desta pesca no alto mar e na dência, na costa Sul do Algarve,
temporada de pesca' «de revés», pelo contrário, essas, massas de
isto é, de Julho a meados de Setem- peixe passam ao .longo dela com

bro, ressalvando, é claro, a captura direcção quase paralela ao litoral
dos similares do atum de «corrida», algarvio.
cujo modo de vida não é, para nós, Portanto, em matéria de pesca de
tão faniiliar. atum «de direito» não poderemos,
, Esclarece-se queo atum na «cor- de forma nenhuma, estabelecer
rida de direito» parece pouco ou qualquer: paralelo no que se refere
nada voraz, pelo que; assim, não é à pesca que é feita no Algarve e às

susceptível de abocar o isco, vivo capturas de atum que são realizadas
ou morto, que se lhe depare no -ca- em Espanha e Marrocos, pois estas
minhoj.e, ao contrário, sucede com capturas são e serão sempre muito
o atum «de revés», cuja voracidade mais profícuas do que aquela pesca.
é bem notória.

.

'
No que respeita à «corrida de re-

vés», as costas mais bem orientadas
Captura do atum por meio ,para a captura do atum que empre-

de «arte» de cercar ende esta «corrida» são, por or-dem
"...

' .•

d decr-escente, a' do Sul do Algarve,'1�.0 que; respeita' a ',captura, o aliás. nao convenienterñênte apro-'atum com «arfe» rle cercar para veitadà para o efeito, il da Anda­
bordo, espécie de «cerco america- luzia e a de Marrocos.
no�, oferece-se-nos referir que, vin- É fáci,l deover a ra.zão do facto.da dos Estados Unidos da América, '

foi ela introduzida no Japão para
A orientação média da «corrida

efeito da captura dé peixe de pe-
de revés» 'é, pouco mais ou ,menos,

quenas dimensões; 270 graus, ou seja Oeste. Po,rta-nto,
Segundo informações colhidas, o atum desovado que se encontra

este aparelho de pesca tem operado na situação de «estacionário» nas

com pouco sucesso has águas do costas de Marrocos e de Espamha,
Japão e somente nos locais em que

não encontrará terra, na sua frente
o atum se encontra em número su-

ao empreender essa «corrida,; para
ficiente para garantir o seu em-

o mar e, sim, apenas o amplo ocea­

prego.
no desprovido por isso de quaisquer

Outrora foi usado na baía de armações fixas.
Outro taNto não acontecerá comSefid}' e na Prefeitura de Mixagt,

as. partes extremas. da costa al rlar-para efeito da captura do atum iS

preto; e,. ultimamente, este peixe 'Via, em que a trajectória média da
não tem entrado nessa baía, pelo «corrida de revés» incide sobre elas

que foi suspensa a pesca com tal sob u,m ângulo apenas de ce�ca de

aparelho pelos japoneses. .6 graus,
Possivelmente, ainda será hoje Ressalvam-se, contudo e também,

empregado no Japão, mas ter-se-á as partes extremas da costa de Es­

certamente prestado a grandes mo- panha, onde se manifesta certa mas

dificações.
' fraca incidência da trajectória res-

No estado actual da técnica da peitante à «corrida de revés».

pesca e ponderados o' dinamismo Do ptesente quadro se infere que
do atum e a morosidade da realiza- também a costa Sul do Algarve não

ção do cerco, este aparelho de cer-
é muito privilegiada no que se'refe­

car para bordo não parece, a nosso
re à pesca do atum «de revés», que

ver, recomendável para o efeito, além de embater na costa algarvia
seja onde for que o desejemos em-

sob fraca incidência da trajectória
relativa à sua «corrida'), parece dis-

pregar. ,.

fOs atuarros e similares poderão por de ,mani esta tendência para

talvez cercar-se, com óptimo rendi- «amaran, isto é, para se �fastar da

mento piscatório, mediante um apa- costa, fazendo-se assim ao mar.

relho de cercar para bordo da for- A exposição que acabamos de

't formular não deverá ser, -de qual-ma por que, neste Instan e, pos
quer modo, animadofa para as Com­

ocorreu.
. Uma embarcação que engode panhias ,de Pescarias do Algarve
bem os pequenos exemplares e, àin- que possuem armações fixas para a

b d pesca do atum,
_da, outrp arco que, com, re e,çer", '

Todavia, esta modesta e despre­cadora, capture aqueles pelxes,
qual1;do distraídos estejam a comer

tenciosa exposição deverá ter, pos­
àvidamente o engodo. Parece que slvelinente, o mérito de as estimu­

tuâ,o isto poderá, em síntese, cons- lar no sentido de procurarem esme­

tituir uma «arte» cercadora dos pe-
rar-se no que se refere à perfeição

I d
,. do aparelho de pesca em uso e,

quenos exemp ares o atum e Slml-
também, à orientação a dar a esse

lares. Pura e simplesmente, o apa- aparelho, pelo que toca ao seu Jan­
relho de cercar do tipo americano
não deverá reverter útil ao efeito, çamento mais adequado, para que,

tanto quanto possível, ele faculte o
Todavia, só a experiência o poderá máximo rendimento piscatório, ,adizer de forma definitiva.

'

ConViria que esta experiência bem da economia da' nossa simpá-
fosse também iiei-ta com candeio de tica e.linda, Província.
intensidade luminosa regulável, pois Pena, mas muita pena, temos nós

surtindo ele efeito para dada inten- de, por falta de recurs'os materiais,
sidade da sua luz, o cerco far-se-ia não podermos estudar também a

assim mais francamente, pois a' vida das armações fixas para a pes-

'd ca do atum das costas de Espanha,ateNção do peixe sena istraida, Marrocos e do. Japão, bem como
cumulativamente, pelo candeio e '

pelo engodo.
todos os aparelhos de pesca que la-

Duvidamos todaVia do êxito a
boram nas áreas ou zonas piscató-
rias em que se capturam o atum e

_

os similares deste, pois admitimos
- passe a falta de modéstia - que
um estudo dessa natureza deveria
reverter altamente provéitoso ,para
nós e, até, 'para os estranhos, e,
desta forma, para a Humanidade.
E é esta a nossa modesta e des­

i pretenciosa opinião sobre o assunto.

Conclusão da ]," pógina

,-" '

-,

A 2:'ona mais pdvilegiada p,ara a'

captura do atUn1

E, assim, a parte desta costa mais
prtvilegíada para a captura do atum
«de revés» é a que ·se estende da
\foz do Guadiana à margem oriental
do «focinho» do cabo de Santa Ma­
ria, pois é aquela em' que primeira­
mente embate o atum quando 'da
sua «corrida» do «Mar de Espanha»
para o Atlãntíco; e, a seguir, Vem o
trecho. de costa que se estende do
cabo. Benagil à parte oriental da
ponta de Sagres.
Apresentámos, pois" o quadro re­

lativo à movimentação do atum na
costa do Algarve., ,

Posto isto, vejamos como se po­
derá pescar o atum nesta região
marítima:
a) Por meio de armações fixas.
Colocadas:
1 - «de direito», para o Norte

.da ponta de Sagres e no trecho de
costa que se estende do «focinho»
do cabo de Santa Maria à praia da
Encarnação, tão-somente.
É evidente que o rendimento pis­

catõrio das armações a instalar
neste último trecho de costa algar­
via se reduziria progresstvamente
do referido cabo para' o Ocidente;
2 - «de recuado», apertas na cos­

ta de Tavira, embora .. possa apare­
cer atum «de recuado» noutros lo­
cais da costa algar\lia, mas sempre
em insignificante qUantidade;
õ - e, fínalmente, «de revés», no

trecho de cost¡¡, que vai da barra do
Guadiana ao .focinho» do cabo de
Santa Maria e, também, na porção
de costa que se estende da praia
da Encarnação ao extremo do pro-.

montório'de Sagres. '.
'

Afigura-se óbvio que a produfivi�
dade piscatória, nesta época, au­

mente progressivamente da praia da
Encarnação para a ponta de Sagres.
Atento o exposto, verifi'ca-se que

a costa. que se estende da barra do
Guadiana ao cabo de Santa Maria
está bem aproveitada, pelo que res­

peita à pesca do atum, de forma ge­
raI, parecendo até, à primeira vista,
que ela está muito pejada de arma­

ções; que a zona litoral que se ex­

pande ¡lesse cabo à barra de Porti­
mão está mal aproveitada, quanto à
única pesca que nela se poderá
realizar - a de «direito»; que o tre-

� cho de costa que se estende desta
barra à ponta de Sagres 'está por
explorar, pelo que respeita à pesca
do. atum em ambas as temporadas;
e, finalmente, q.ue tambem está por
explorar a p<:lrte da Costa algarvia
que se. estende para o Norte da
ponta de Sagres, apenas pelo que
respeita à captura do atum "de di­
reito».
Uma armação situada ao Sul da

ponta de Sagres, a situação mais
�. privilegiada da costa algarvia para
o efeito, seria altamente'rendosa na

,;época «de direito') e,�posslvelmente,
¡ hmbém na temporada «de revés».
',' Parece-nos, que estamos a ouvir
.. dizer que já fora lançada uma ar­
:

mação nas proximidades dessa pon-
ta, sem que todavia desse grande
resuIfado.
foi sim, senhor, sem que contudo

lhe facultassem, infelizmente, o me­

recido êxito, pois encontrava-se,
com manifesto prejuizo para o seu

tendimento, um pouco ao Norte do
paralelo. da ponta de Sagres e, 1'or-·

, tanto,. inteiramente encoberta por
esta ponta, pelo que o grande volu-

i me de p�ixe «corria» ao Sul dela,
com a orientação Les.-Sueste, não
podendo assim ser capturaào pela
armação. Esta'Va, pois, mal colocada
a referida armaçãO', pelo que, natu­
ralmente. não poderia facultar o

rendimento que dela se esperava.

Vantagens de urna armação ao

Sul da. ponta de S�re"
Pena é que "este local tão frutí­

fero não seja lançada uma: pequena

I armação fixa: para"a pesca do atum,
pois, a despeito das suas fracas pro­
porções, - teria' provàvelmente um

rendimento faJDtrloso, no.meadamelll­
te na temporada· de pesca «de di- -

, reitá�, pois a <de revés» afigura­
-se-nos também proHcua e por isso
tentadora. '

E esta armação, ao contrário das

E ,SISTEMAS USADOS OU À-EXPERIMENTAR
conseguir com o candeio, por muito
fraca que seja a sua intensidade lu­
-minosa, no exercício desta impor-
tante pésca. '

.Convíria, todavia, que se experi­
mentasse o candeio, para, de tal
facto. se tirarem' oportunas ilações
que se não afiguram-despieiendas.

Porque pesca� mais as ar";'ações
espanholas e marroquinas

PÓ
Sou p6!
E, aqui fiquei, só,
A espera de dó .••
logo, alguém passou,
Para mim olhou ...
Mas, depois, pisouJ •••
E, eu, só,
A espera de dó·
Que não visse o pó .•.

MARIA HERMINIA

JOfié Salvador Menda

o próximo artigo v,ersará: A

.ranJe e, eterna pe.ca Jo laturo

.erá Il do ata_ e .i_ilare".
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NECROLOGIA
BASQUETEBOL Faleceram:

Em LUANDA - o sr. Aníbal
Felizardo Viegas, de 42 anos, co­

merciante, natural de Quarteira,
filho do sr. Francisco Jacinto Vie­

gas e da sr," D. Albertina Felizardo

Viegas, irmão dos srs. António Ja­
cinto Ferreira, industrial em Olhão;
D. Maria Felizardo Viegas, casada
com o sr. Manuel João Damião, de
Setúbal, D. Isilda Felizardo Viegas,
casada com o sr. João Augusto da
Silva Liberato, também de Setúbal;
e José, Carlos e Francisco e D. Ana­
lide Felizardo Viegas, todos comer­

ciantes e residentes em Quarteira.
Em PORTIMÃO - em conse­

quência de lamentável queda da

janela da sua residência à rua, de
uma altura de-vinte 'metros, a sr.s
D. Maria Antónia da

-

Glória, de 69
anos, casada com o sr. Bernardo
da Gloria proprietário naquela ci­
dade e mãe do sr. José Bernardo
da Glória, também proprietário em

Almada.
'

Em LISBOA - a sr.s D. Isaura
Palma Padinha Rodrigues, de 63
anos, natural de Azinhal (Castro
Marim), professora aposentada,
mãe da sr," D. �Maria Antonieta
Palma Rodrigues F, rreira Gonçal­
ves, sogra do sr. Fernando Ferrei­
ra Gonçalves e, avó do menino Fer­
nando Manuel.
- o sr. Joaquim Matias, de 87

anos, natural de Luz (Lagos), viú­
vo, pai do sr, José Matias.

- o sr. João da Cruz Silva, de 73
anos, viuvo, empregado do comér-

cio, natural de Olhão. I

- a sr.s D. Maria da Encarnação
Santana, de 81 anos, viúva, natural
de Vila do Bispo, mãe do sr, José
da Encarnação, 1.0 sargento da Ar­
mada.

,,:\

:çampeonato Distrital- 5.a jornada
C. F. «Os Bonjoanenses», z7 Jogbs para amanhã

" s. C. Faren.e; 49 S e OIh
�,' (ao intervalo 4-25) A' 'G' anense-S, L. Faro (Cam-

po . ouveia, Olhão). S. C. Fa-
�

CFB: Alcindo (4), Adelino (11), rense-Lusitano F. C. (Campo S.
Ferreira (5), Cruz (4), Jesuíno (1), Luís, Faro). C. F. «Os Bonjoanen­
Bernardino-Cunha (2). sess-C. D. «Os OIhanenses» (Cam­
,; SCF: Gago (9), Caronho (7), po Bom João, Faro).
�Afonso (2). Estevinha (2), Mónica-
-Eurico (4), Bastardinho (17), Vi-
-nhas (8).
$ Árbitro: Mário José .Marcellno,
,Marcador: José Pedro dos Reis
Alexandre. .Cronometrista: José
Joaquim O'Brien Oliveira.

-

-¡Lusitano F;' c, z5
, s. C Olhanense, 36

,

(ao intervalo 17-14)
;
LFC: Gaviuo-Andrade (6), Leal­

�'"Branco (17), Pinheiro-Belião-Alba-
o '(2), Carro.

-

_ !iÇO,' Flávio (15)" Correia (2),
;p'rito� (4), Pité (2), Martins-�Amaro

115) Costa.
fl Árbitro: Manuel Adanjo Inácio.
�Marcador: Joaquim Gomes Néné.
.Cron o m et r i st a: Manuel Martins
'Afonso.

DESPORTIVAS
Campeonato Nacional de Futebol (U Divisão)

MINISTÉRIO DA ECONOMIAAA

TRES EQUIPAS-TRES EMPATES-TRES PONTOS
/

A

nireeção Geral dos
Serviços Elédrieose Isaurindo, e

-

se negou por fim, a

ambos, decidindo-se pelo «nulo» co­
mo desfecho de uma partida isenta
.de «nulidades».

Pelo Farense, Francelino, em afir­
mação de esplêndido médio de ata­
que, substituíu Vieirinha com Van­

tagem, estóico, voluntarioso, - José
Maria, segurando bem o entusiasmo
dos donos do terreno, e Queimado,
foram as melhores pedras de toque.
No' grupo dá casá, Danfel,':Jtuz,

Coelho, Di Paola e Arquimínio, fo­
ram a vontade personificada.

Jogos para amanhã

Io», esboçando apenas volume mas

volume vago, longe do convenci­
mento.
Além de Reina, igual a si próprio,

de Bento, sempre pronto nos socor­

ros a Fonte Santa, e dos dois ex­

tremos que, a despeito de pessoais,
foram as únicas notas de vivacidade,
pouco mais ficou a salvar o empate,
muito lisongeiro, com que Olhão
selou a contenda.
'Em si, a.' tarde de futebol valeu ¡

pela vibração que a assistência lhe
emprestou a quando dos golos-go­
los contagiantes de emoção, sofri­
mento e tortura - digamos. Para
além destes incidentes do jogo, tudo
o restante foi frio, glacial, para es­

quecer.
Houve domínio de facto dos olha­

nenses, mas o dominar muitas Ve­
zes não representa a fórmula exac­

ta do triunfo. A prova é que os al­
garvios jogando a hora e meia de­
bruçados sobre a defesa alcanta­
rense, não conseguírarn subjugar
um «team» que teve garra e astúcia
e que actuou em sacrifício, com os

seus homens desdobrados em dupla
função de neutralizar e procurar a

vitória.
'

Salvaram-se Reina, Vinício e os

dois extremos, e foi tudo do quase
nada dessa tarde cinzenta e triste ...

Olhanense, 2 - Atlético, z

Marcadores: Sílvio e Vinicio "

EDITOS
É característico do OIhanense o

seu «afundamento» em terrenos
abertos. As equipas, porém, são o

que são, sem recurso momentâneo
de aumento ou diminuição de peso
conforme as exigências do tempo.
Mas para além deste pormenor

outros, houve que desiludiram fran�¡
camente .. A falta de velocidade­
correr preso - e o passe impreciso,
foram as «negativas» mais flagran­
tes do-grupo rubro-negro.
É certo que o adversário de do­

mingo se chamava Atlético, viajando
_desesperado da sua baixa cotação
perante Lisboa e uma Imprensa
que tem vindo a engolir em seco as

melhores adjectivações com que es­

perava encabeçar as suas páginas,
mas também o grupo da «casa»

continua a chamar-se Olhanense, e,
se I!�arrnos o nome às suas respon­
sabilidades, convenhamos, não há
atenuantes para determinados erros

que- esmaltaram a hora emeia apá­
tica que desiludiu toda a' bancada.
A equipa algarvia tem elementos

bons artifices de futebol que, em

conjugação acertada, para além do
Jogo-espectáculo, fornecem também
golos, em abono da tese de que em

«association argentinizado. tam­
bém se marca. Sucede até que nas

equipas sul-americanas a melhor
defesa está no poder de ataque,
conforme oS, Lourenço de Alma-
gro já o demonstrou. ,

Porém, no domingo, tudo saíu
mal. Parra, naquela apatia, deixou­
-nos a impressão de um ressenti­
mento absoluto da sua lesão; Fonte
Santa esteve deslocado, em «n,? 5»,
sem velocídade para segurar o ex­

tremo alcantarense. O centro do
terreno seria a sua posição mais
exacta. Poeira, hesitou quase sem­

pre na sua missão de cerzidor do
futebol defesa-ataque, não conse­

guindo impulsionar a linha ofensiva,
umas Vezes por passe mal medido.
'outr-as p,or segmentos traçados
err?neamente, o Bue não lhe é pe­
cuitar. Também Angelo, em «baixa
de forma», agravada, pela grande
perda de sangue no acidente que o

vitimou, a poucos minutos do come­

ço, actuou sem faculdades. Mais:
Vinicio na alternativa de médio-ln­

te!ior,_de domingo a domingo, tam­
bem nao esteve brilhante, a despeito
de ter sido útil.
Claro está que, deste modo, a

equipa, sem «interiores» e, prática­
mente sem médios, jogou sem «mio-

Faz-se público que ríos ter­
mos e para os efeitos do .art.v
19.° do 'Regulamento dé licen­
Çils para.instalações eléctricas,
aprovado pelo Decreto-lei n."
26.852, de 30 de Julho de 1936,
estará patente na Direcção­
,-Geral dos Serviços Eléctricos,
sita em Lisboa, na Rua de S.
Sebastião da Pedreira, 37,' e
na Administração do Concelho
de Vila Real de Santo Antó­
nio, Castro Marim e Tavira,
em todos os dias úteis das no­

ve às doze e das catorze às
dezassete horas, e pelo prazo
de quinze dias, a contar da

publicação destes éditos no

«Diário do Governo», o pro­
jecto apresentado pela Com­
panhia Eléctrica do Alentejo
e Algarve para o estabeleci­
mento de uma linha aérea, a
30 kv, com 19093 m. de com­

primento, do apoio n." 143 da
linha Loulé-Tavira à subesta-
ção de Aldeia Nova, nos reíe- O Jornal do AIñarve
ridos concelhos. vende-se em Lisb�a, na
Todas as reclamações con- Tabacaria Mónaco, no

tra á aprovação deste projec- Rossio.
to deverão se� presentes na - -

referida Direcção-Geral den-
=-----......�------=

tro do citado prazo.
'

Repartição de Lícenciamen­
to, Secção de Licenças, em 6
de Janeiro de 1958.

Pel'O Engenheiro Chefe da Secção

a) Vasco da Gama Brandão

,Ginásio C. Olhanense

C. D. .o, Olh ..nenges»

(Vitória do C. D. «Os Olhanen­
.ses» por falta de comparência do
Ginásio). ,

CDO,' Relvas - Leal Branco - Her-­
nâni-A. Madeíra-Luís do O.

2.a categoria
-

'Ginásio C. Olhanense, 39
C. D. «Os Olhanenses», 19

(ao intervalo 20-10)
, QCa: Américo - Bruno (I2), M.
Fernandes (II), Alves (4), Graça (8),
Franco (4).

" CDO,' Ramos - Hostilio-L. Relvas
(4), Simões (14), Santos-Henrique (1).
Árbitro: Hernâni Martins do Pa­

Jrodnio. Marcador: José Rosa
'�Gou'Veia. Cronometrista: Joaquim
Jacinto dos Santos.

FARENSE - ARROIO$
/

Partida repleta de favoritismo pa­
ra o «Leões» de Faro, que, «amo e

senhor» da prova, entrou em perio­
do de «soupless», despindo o «lati­
nismo» que tanto complica a, razão
de ser do nosso futebol. ,

Com margem de pontos absoluta
para jogar em tranquilidade, o Fa­
rense vai repetir a proeza' da Piche­
leira com

- maior clareza, que se

avívaré.na medida em que o «onze»

de Faro contar por presentes os

seus elementos titulares.

• - o sr. Celestino Pereira da PaZ,
de 44 anos, natural de Moncarapa­
cho (Olhão) casado com a sr.a D.
Ana das Neves da Paz.

'

Às familias enlutadas apresenta
o Jornal do Algarve sentidos pê-
sames. _/

CORUCHENSE-OLHANENSE

.

Eis .uma «ferida» que continua por
cícatrizar - a do 2-5 no Estádio Pa­
dinha.
A .equipa rubro-negra precisa

de tnunfar, para «descolar» da sé­
rie de perseguidores que lhe seguem
na «roda», em ameaça ao segundo
lugar.
Talvez porque a necessidade é

premente, o grupo deve atravessar
sérias dificuldades. Todavia, querer
é poder, e se a equipa engrenar no
seu habitual sistema, com facilidade,
enchendo-se de brio, pode triunfar
- não sem problemas.
O resultado dependerá .do factor

psicológico � para aquele em que a

unidade mais se afirmar, sobrepon­
do-se a tudo e a todos.

• ...... • 1. to. �;' - :.:.-:

Portimonense, 1 - Farense, 1

Marcaram: Vinagre e Alexandrine

Partida vibrante, em que ambos
os grupos em passada voluntaríosa
se sobrepuseram ao «tapete de la­
ma» do terreno de jogo, batendo-se
de igual para igual, durante os 90
minutos, com espirito estóico e a

incerteza do resultado a pairar sem­
pre como uma incógnita.
Boa presença do «leader» que, a

despeito de polvilhado de alguns
«reservas», impôs a sua convicção
de equipa sólida, mareou primeiro
e chegou a desenhar a perspectiva
de vir a triunfar de novo sobre os

barlaventinos.
Todavía.jos portimonenses foram

um conjunto gritante de voluntarie­
dade, de entusiasmo, que mesmo

depois do tento acusado soube lu­
tar até ao merecimento da igualda­
de que, se não traduz vitória, ilus­
tra, contudo, um desejo Irreprimível
de marcar posição com .vista ao

terceiro lugar, '

Hora e meia electrizante, sopre­
tudo depois do empate, em que o

golo merecido do triunfo, para am­

bos, andou «de Herodes para Pila-'
tos», rondando as redes de Daniel

-Campeonato Distrital

de Junio:w:es (z.a fase)
Resultados de domingo:

_

C. F. Esperança, 5-S. C. Farense, 2
Silves F. C., 1 - S. C. OIhanense,2

'Jogos para amanhã

� S; C. Farense - S. C. OIhanense

l Silves F. C. - C. F. Esperança
-

.

I� It 111� It I� - S It
Brinco, em ouro bran­

có e amarelo, com o feitio
de um amor-perfeito. Pe­
de-se a quem o encontrar, _

o favor de dirigir-se à re­
dacção do «Jornal do Al­
garve».

MONTEMOR - PORTIMONENSE Leia o JORNAL DO ALGAR "E

Jornada sempre pouco propiciá B A R D A H L -

esa"eráotlaesepassaD�AJgar"e
,aœ barld9tino� dæ� qe o �;'������������������������������������������Campeonato é campeonato. O facto
do adversário ser o derradeiro da
tabela, não traduz em si facilidades
antes pelo contrário complica a ho�
ra e meia do estádio 1.0 de Maio.
Talvez um empate, com que Por­

timão exultaria ...

António A. Santos

..........JA �••••• - ••••• � ••••••••••••

Pá r a ;��·f�·;
..

ml'
Hão tompre] sem toosultàr os [eus pretos, que 'são sém competêocia

Paço instlllações õesõe h6 trinta linos, com pessoal hllbilitaõo,
empreganõo o melhor material que até hoje SE fllbrica.

Orça�entos grátis para qualquer parte do País e tenho apa­
relhagem moderna para vist,oriar os mesmos, depois de instalados

Olrlglr- a

.Funcionalismo públic O
.Foi exonerado como requereu

do lugar de delegado do procurado;
da República da comarca de Lagos
por ter sido, nomeado adido de le­
gação do Ministério dos Negócios
Estra�geiros, o sr. dr. José Manuel
Waddington de Mattos Parreira .

.

- Está aberto concurso para pro­
vimento do lugar de notário de
Lagoa.

- Foi nomeada escriturário de
2.a classe do quadro privativo da
Câmara MUI?-icipal de Lagoa, a sr.s
D. Ilda M�rla Matoso Romão, que
no r�spectIvo concurso de provas
práticas obteve a classificação de
13 valores.

HELIODORO Vt\LENTE
Telefone 21 O U R I Q U E �

"_. _. _. � -._--
�

_ .r. _ • • • • _ • _ • .r ...

Fábrica Mecânica de Cordoaria
CASA FUNOAOA EM 1834

,

COVACICHJACINTO NICOLA
SfMBOLO DE POTtNCIA

CABOS PARA NAVEGAÇÃO E PESCA EM

M A N IL A � S I S A L - CA I R. O
LINHO - ALGODÃO

MALHETAS-FIOS PAR.A R.EDES
MOTORIS MAR�IMO.

FIO DE CEIFEIRA-ATADEIRA Agente no Algarve

JOSÉ MENDES, L.DA
•

.,

TELEFONE 023034Endereço Telegráfico: CORDOARIA

IAlllmlO Rua da Soledadc, 11-21-0LHt\O-·Telef. 413



Não devem ser consentidas Oabastecimentodeágna
REDES DE MALHA MiÚDA

nos rios e nas rias onde o peixe desova
Conclusão da l' p6gina

· pargos, bicas, etc. e até a própria
sardinha e o carapau, e ali perma­
necem durante vinte a trinta dias.
Depois a criação junta-se em car­

dumes e parte para o mar onde, de
principio, os pequenos peixes sal­
titam fora de água, exercitam-se
em correrias, aprendendo a defen­
derem-se e acabando por descer
a grandes profundidades onde se

desenvolvem rápidamente.
Como nem todas as espécies que

povoam a nossa costa têm o seu

· periodo de desova ao' mesmo tem­

po,- os locais onde esta se efectua
deviam ser considerados sagrados.
Se os peixes são .a nossa maior ri­
queza alimentar, justo será não os

·

molestar nem os perseguir nos
·

rios e rias onde se acolhem para
procriar. Se nós criamos os ani­
mais terrestres dando-1hes comida
que é produto do nosso trabalho,
se lhes dedicamos todos os cuida­
dos para o seu crescimento a fim
de nos serem alimentarmenteúteis,
porque razão não havemos de
deixar criar os peixinhos que não
nos dão trabalho algum para o seu

desenvolvimento e que nos dão tão
· grande. prazer em saboreá-los?

Se um individuo mata proposita­
damente um animal é considerado

·

criminoso e é punido como tal. A
um criminoso que destrói sem pro­
veito milhares de pequenos peixes
·é aplicada uma pequena multa e

vai em liberdade, com pulso livre
para continuar a Sua acção devas­
tadora. Não está certo!
E' tempo dos nossos governantes,

que tanto se têm esforçado para
elevar o nosso Pais e que ergueram
um Portugal novo, olharem com

mais atenção para este descalabro,
ŒIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJlIIIIIIIIIIIIIIIII

Tem de se começar a pensar

NA EXPORTAÇÃO
da nossa Iaranje

Conclusão da l.a p6gina

até na antecipação da colheita le­
vamos vantagem aos outros paises
exportadores. Mãos à obra, pois!
E agora para esclarecer os pomi­

cultores algarvios vamos dizer-lhes
que na campanha decorrente ava­

lia-se em 1. 960.000 toneladas a ex­

portação de citrinos dos paises da
bacia do Mediterrâneo, assim dis­
tribuida pelos principais paises:
Espanha, 900.000 toneladas; Argé­
lia, 280.000; Itália, 250.000 e Mar­
rocos, 250.000. Também exporta­
ram alguns milhares de toneladas
de laranjas, tangerinas e limões a

Tunisia, Grécia, Israel e Chipre.
Na campanha anterior de 1956-57
foram exportadas 1.300.000 tonela­
das pelos paises da bacia do Medi­
terrâneo e 162.000 toneladas :

por
outros países.
Últimamente reuniu-se em Ma­

drid o COmité de Liaison de l'Agri­
muculture 'Mêditerraneenne para
apreciar o problema dos citrinos, o

qual chegou à conclusão, pelo in­
cremento que está a ser dado a

essa cultura, que dentro de cinco
ou seis anos a produção ascenderá
a três milhões de toneladas. Para
absorver esta produçãoéxtraordi­
nária o C. L. A. M. forneceu direc­
trizes que se resumem em: melho­
ria constante da qualidade e .unifi­
cação do tipo comercial; preços de

competição obtidos pelo aumento
de rendimento; regularidade no for­
necimento aos mercados e propa­
ganda intensiva nos centros de
consumo.

a fim de se evitar a crescente ruí­
na de uma das nossas maiores ri­
quezas - o peixe.
E' precisó impor leis rigorosas

p.ara castigar esses vândalos, proi­
bindo terminantemente essas «ar­

tes do diabo. chamadas «tapa-estei­
ros», não consentindo tais «artes»

seja com que malhagem for, pois
são estas as mais prejudiciais à
criação visto o seu .lançamento se

fazer dentro dos próprios ninhos
.

dos peixes, matando tudo quanto
aprísiçnam, proibindo-se também
o uso de «redinhas» e outras «ar­

tes» de malha miúda dentro dos
.rios e rias pois estes lugares devem
ser respeitados para a criação.
Mas não é só proibir; é preciso

haver rigorosa ñscalização, aumen­
tar ei numero de fiscais, com postos
nos lugares que fiquem distantes
das capitanias e dar-lhes meios fá­
ceis de condução para o seu giro,
porque de contrário, o contrabando,
como eles lhe chamam, nunca mais
acabará, continuando-se a aniqui­
lar criminosámente a nossa rique­
za piscatória.

Eurico Santos Patrício

a Arll1a.ção de Pêra'

valorizará esta encantadora praia
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«ASAS»
de Emiliano da ,Costa

Conclusão do l.a p6gina

aspira e que merecia; e isto porque
aos seus versos' falta aquela sim­
plicidade vocabular que .deve ser a

característica do poeta que preten­
da andar na boca do povo. Está-·
-nos a lembrar João de Deus e Au­
gusto Gil. Recorre o poeta a termos

pouco usados e que por tal motivo
não transmitem flagrantemente ao'
leitor toda a expressividade do seu

continente. Não será bem o caso,
mas soa-nos. com mais musicalida­
de o substantivo pintassilgo que o

termo conírrostro que à esbelta e

simpática avezinha SI! pode aplicar
sem desfavorecer a língua.
Emiliano da Costa, a despeito de

rimar com talento, diremos mesmo

com pretensões àticas, não conse­

guirá ser bem entendido pelo leitor
vulgar. Este exige uma linguagem
mais simples que fácilmente o po­
nha em contacto com o pensamen­
to e o sentimento do poeta. Não
queremos com isto dizer que o au­

tor reforme o seu estilo de feição a

servir a camada de leitores mais
simples. Apenas o que pretende­
mos é localizar e definir a sua posi­
ção em face do' público. Emiliano da
Costa que às vezes se exprime em

linguagem terra-a-terra, cria com

frequência escolhos vocabulares
nos seus versos - e isto se na apa­
rência o engrandece na apreciação
da camada culta, não o favorece no

apreço da mentalidade mediana dos
vulgares leitores. Esta a razão por
que o nosso. poeta, que o é em toda
a virtude da classificação, pão po­
derá aspirar à notoriedade que con­

quistaram outros grandes poetas
algarvios. Contará, no entanto, sem­
pre com o apreço e a admiração do
sector mais ilustrado, aquele que
pela sua preparação Iiterária inter­
preta a sua poesia na sua textura
vocabular e na sua expressividade
simbólica .

.

A capá de «Asas», finamente de­
senhada, é de A. Santa Clara.
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Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

112.050$00 para reparação
de vias Dlunicipa;s.

PARA reparação de estradas e ca-

minhos.municipais, foram con­

cedidas às Câmaras Municipais pelo
sr. ministro das Obras Públicas,
através do Fundo do Desemprego,
as seguintes comparticipações ; AI­

portel, para reparação da estrada
de Tavira a. S .. Brás de Alportel, 1.a
fase, trabalhos adicionais, 23.000$;
Loulé, para reparação da estrada
de F.onte Coberta a Almancil, 2.a
fase, trabalhos adicionais, 41.000$.;
Monchique, para reparação de vá­
rios caminhos, 5.a· fase, trabalhos
adicionais, 46.000$; e Silves, para
reparação do caminho entre S. Bar-'
tolomeu deMessines e a estação de
caminho de ferro, fase única, traba­
lhos adicionais, 2.050$.
�llIIlIlIIlIlIlIlIIlIIlIlIIlInlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

O vôo das aves

Pelo sr, dr. José Xavier da Silva'
Cavaco, conservador do Registo
Predial e advogado nesta comarca,
foi abatido no Dia de Reis quando
caçava no Sapal da Lezíria, em

Castro Marim, um maçarico porta­
dor de uma anilha de aluminio com
a seguinte inscrição: Zoo log Mu­
seun Copenhagen,Denmark 698136

À CONSJ:-RUÇÃO GlVIL·
CHAPAS DE

PARA ISOLAMENTO

FÁBRICAS EM LAGOS

Postal de Lisboa
Meu caro Jorge:

"

II quaõra ÕE. hOj'E das as peles e espinhas. Coloca­
-se sobre o lume uma caçarola
com uma colher de manteiga ou

azeite e nela se deita o bacalhau
já desfeito, mexendo-se bem para
que absorva todo o gosto da
;nanteiga, sem alourar.
r

Junta-se-lhe em seguida uma

colherzinha de farinha e uma chá­
vena cheia de nata bem fresca e

mexe-s.e constantemente sobre
lume não muito forte. Depois,
acrescenta-se-lhe mais uma gema
e mexe-se sempre para a integrar
no creme, assim como duas boas
colheradas. de queijo ralado e por
fim a clara batida em neve bem
firme.
Misturado tudo deita-se nas cai­

xinhas de massa já feitas, sem as

encher completamente porque
cresce bastante. Polvilham-se le­
vemente' de. queijo ·ralado e le­
vam-se logo ao forno quente pa­
ra cozer.

Mal que estejam prontas devem
servir-se para que não abaixem.

A�lIM(IA�1 �( [111I[A
DEFESA DAS HABITAÇÕES CONTRA O FRIO E O CALOR

IDEAIS PARA VARANDAS E TERRAÇOS

CANELAS & FIGUEIREDO, L.DA
Telefones 25058, 24502 e 21729 - R. Fanqueiros, 46 - L I S B O A

Como deves saber, exibe-se num
dos cinemas de Lisboa uma película
intitulada «D. Ouixote de La Man-
cha».

�

Gostei -da fita e gostei do seu de­
sempenho.
Não pretendo, nestas despretencio­

sas linhas de um simples postal, elo­
giar ou depreciar os artistas ou o

seu trabalho, mas unicamente falar
de algo que, embora pouco perceptí­
vel, paira no entanto em suspensão
no meio ambiente: a alma. de D.

ALGOZ _.:. Vão ser postos em Quixote.
execução os planos de melhoramen- Não importa que se tivesse chama­
tos que todas as Câmaras consegui- do D. Alonso de Quijanos, ou outro
ram ver aprovados para este ano. nome qualquer, o fidalgo manchego
Do que respiguei em tempo, re- celebrado por Cervantes, na imortal

gistei com verdadeira simpatia, pa: figura que desafiando os séculos
ra a nossa terra - o abastecimento conserva a.sua frescura, como se da
de água. actualidade fosse.
Quero' confiar plenamente no Desapareceram de há muito .os

muito carinho que o sr. presidente romances de cavalaria, já os Magri­
da Câmara vem

r

emprestando aos ços e Amadis de Gaula, todos esses
nossos problemas, dos quais o que cavaleiros das gestas heróicas de an-
cito é o mais ímportante. -tanho [asem na pas dos túmulos, .

Armação de Pêra, estância de tu- mas o seu espirita de abnegação, de .

rismo recomendável pela sua mag- socorro aos fracos .e desprotegidos
nifica praia de banhos, pelo seu eli- feliemente e para honra da humani­
ma temperado, pelo conjunto de ro- dade, ainda persiste.
chas _9ue a Natureza tão 'pródiga • Cavaleiros da Triste Figura, esses
lhe concedeu, pela mansidão do seu heróis romanescos, sonhadores, be­
mar, a que o poeta JOSé Lapa, um neméritos e desinteressados, quantas
dia, chamou a praía das crianças, e quantas ueees os não vemos. serem
dada a sua tranquilidade, tem a sua troçados e escorraçados pelos inep­
vida pendente dessa grande reali- tos, egoístas e maus, que, a troco
zação. sabe-se lá de que aviltada moeda,
Sendo a única praia do concelho conseguem botar figu. ra 1Ja socieda­

onde o turismo mais se pode de- de, despresando o seu
'

semelhante,
senvolver, dada a afluência cada calcando-lhe os direitos e impondo
vez maior de estrangeiros, tem a sua iníqua lei (a lei do mais
de se atender já, mas já, ao forte ou mais afortunado), que é
abastecimento de água. Até nós sempre contra as 'mais elementares
chegam-nos mais_ notícias que, a regras da Raeão e da Justiça.
confirmarem-se, estimularão o tu- ¡ A alma abnegada e benemérita de .

rismo;: contribuindo para a cons- D, Q14ixote, com o seu misticismo, .

trução de um hotel. os seus anseios, as suas aspirações
Deixa por um pouco, meu caro e até as suas fraquesas e !)S seus ri- O���������������!!'<:���O

Eurico Santos Patrício, os outros dicutos. vive, por assim dizer, em

assuntos que com tanta competên- todos os corações bem formados.
cia vens tratando; e concentra todo Que importa que estes 'sonhadores
o teu dinamismo, o teu poder de. justos e bondosos esgrimam infruti­
realizador, .no problema 'que cito, feramente contra os moinhos de ven­

e que para todos nós, armacenen- to da vaidade, da estulticia, saindo
ses, é vital.. quase sempre da refrega. com as

Nessa tua trincheira e com o teu suas oestes em farrapos e a sua ar­

calor de sempre, aliado à merecida madura amolgada?
função que vens desempenhando, 'Que importa que nos seus momen­
como nosso legítimo representante tos de arrebatada indignação se ati­
junto dos poderes constituídos, rem às estocadas aos anafados odres
preocupa-te friamente com o objec- de surrapa cuidadosa e hàbilmente
tivo a conseguir. encanteirados nas adegas da uaida-
Neste momento, comigo estão de balofa e da mentirá?

.

por certo todos os de boa vontade A Verdade, a Justiça e o Direito
e amigos da nossa praia, a pedir-te surgirão um dia, mais tarde 011 mais
bem conscientemente, que tudo cedo, a dar rasão a essescaealeiros,
promovas [unto de ,quem de direito embora' o mal se julgue coberto e

para ver realizada a nossa perma­
nente aspiração.
Creio firmemente na boa vonta­

de que tern demonstrado o sr. pre­
sidente da Câmara, e o interesse
incontestável que vota à flnica praia
do concelho, ao, nosso melhor va­

lor turístico. -Alvaro Duarte Gomes
�

[1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Existo .... nao sei se existo .

Sem ter desejos, nem fé / .

Mas, se ao mundo eu disser isto,
O mundo pasma e não crê.

TOMÁS RIBEIRO

O ÕOCE nunca amargou
Biscoitos de cerveja - 250 gra­

mas de farinha de trigo, 250 gra­
mas de manteiga, uma xícara de
cerveja branca, Misturam-se bem
os ingredientes. Fazerh-se os

biscoitos, que são cozidos em for­
no quente. Depois de prontos,
polvilham-se com açúcar.

e agora não ria 1

O internado n.v 123 do manicó­
mio de X penetra na celà do seu

colega n.v 76. Este faz deslizar,
incessantemente uma pena sobre
alvissimo papel, e o outro per­
gunta-lhe r-

- Que estás a escrever?
- Uma carta.
- A quem?
- A mim próprio.
- E que diz?
- Como queres que o saiba se

ainda a não recebi?

C uriosiõllões
- A locomotiva conta; na .: sua

c o m p li c a d a engrenagem, nada
menos de cinco mil quatrocentas
e dezasseis peças .

Gamb¢m na cozinha SE

poõe SEr artista
Bacalhau finissimo - Enquan­

to se põe ao lume a COZer uma
boa posta de bacalhau prepara-se

. unia. massa ligeira misturando
bem 150 grs, de farinha com 100
grs. de manteiga, formando uma
massa que se' tende muito bem
durante 20 minutos e depois de
bem amassada se' corta em pe­
quenos quadrados com os quais
se formam pequenas caixinhas ..

. Estando cozido o bacalhau, des­
faz-se à mão em, bocadinhos pe­
queníssimos, tirando-se-lhe to-

Emílio Campos Coroa
.

MÉDICO. ESPECIALISTA
DOENÇAS DOS OLHOS

protegido pelo manto escuro da noi­
te. A. lus triunfa sempre- das trevas.
Miguel Cervantes ao criar. o imor­

tal e lendário Cavaleiro da Triste
Figura, pôs na figura de um apa­
gado fidalgo da .Mancha,-visionário
e sonhador, ridículo mas humano,
um pouco da alma de todos aqueles
que amam e presam a verdade em­

bora' quando por ela combatem sejam
acolhidos com sarcasmo petas gale­
rias ignaras ou pelos despeitados.
Embora pareça que não, a alma

de D. Quixote é, acima de tudo, pelo
Benz, pelafustiça e pela Verdade.
Um abraço do amigo certo,

José Martins
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